
D i r e c t o r — 

â H H O X I 

Mercados 

Ui ( ã »Á l t SA l 

«NNO. . . 80|p„ I SÃO PAULO—Sexta-feira, 29 de miio de 1903 
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RUA DE 9. BENTO 35 » 

TBL tPHONB . 629 

mm?» 

JVIJltf iBO 3 3 1 & 

nonieS, p n U l « d * i • • J » * « 8 " 

«os mercados oxtrangelíOs, i/-"" ? m , z 

d« deicmhro. 

O H«v r i abriu calmo, o M franco«, 

mm baixa do 50 cêntimos; Hamburgo, 

«•lavei, « £6 1|2 pfsnnige, com baixa de 

I i i Pfennig; Londres, oalmo, a 87 Shilling«, 

•em altoraçKo, • Nova-Vork, eatavol-

inalterado, a IS ponto» mala baixo. 

Ao inelo-dln, houve nova baixa de t t 

eentlmoa no Havro, conservando-so inal-

terado» o» preçoB de Hamburgo. 

A rcttagem foi de 16.MS »acca». 

Beijaram 16.871 taecaa em Bantot, • 

6.20t), no Rio de Janeiro. 

O mercado, cm Santo«, enleve muito 

calmo e desanimado, dovldo ás • noticia» 

debaixo no oxtorlor. 

Mio acreditamos que houvo»»e base 

franeamento auperlor a 31000. 

Vondas declarada», 18.000 sacc««. 

MERCADOS NACIONAES 

it T(!ffrnrir.o« A'0 Cemmercl» 
Paul» 

BASTOS, 28 
Entrada» 
Beide o dia r . „36 
gesde 1- de Jnlho 7.M! 

au 

Mídia 
Fauta tcmanal, 3b0 réu. 

Cafí dcrpsclindo 
Cali cmiarcado 

Eabidae: 
para a Europa . . . . 
Estsdos-t'nldos . . . . 
Bnenoß-Aire» 
Montevideo 
Cabotagem 

Cafl baldeado boje: 
Ha riuliEta . . . . . . 
Em Eto Paulo 
Ka Boreeabonft . . . 
Em Campo Limpo. . . 
Ko Braz 
lo Têr) 

Total. . . 

egti 
Entraora 

Besdo o dia 1' , 

etde o dia 1' do Julbo 
Block 
Vendas 

Saro 

espáchadaa 
EmLarcado» 

10.871 
362.858 

7.883.171 
.G.C«» 
12.56« 

17.660 
24.824 

. . 362.24» saca. 

. . 168.629 » 

. . 6.78« » 

. . 1.083 > 
226 . 

10.705 sare. 
2.842 > 

16.662 
439.307 

0.:«r.40e 
S60.C30 

4.078 
41.210 

E u egnal data do anno panado : 

to dlM « via ta 

Londrea. 
Parla . . . 
Hamburgo. 
Halle . * . 
Portugal . 
Nova-York. 
Soberano». 

" T 
»49 

(18 
4017 

101960 

Contro banqueiros, 12 St» a 13 ?il{. 
Cofilro a caixa matrix, 12 l[8 a 13 7|W. 

B. Paulo, 38 ( ( • 10 horaa). Banoarlo-
12 16|83. Bancos comprando—12 17[»2. 

Mercado, firme. y 

B. Paulo, 28 (6a 13 horas). Banca rio — 
12 1|2. Bancos comprando—12 (1[18. 

Mercado, Estável. 

SANTOS 

CcmmunlcatCea da Praça do Commerolo 
8antos, 58 '«» 11.66)—Bancarlo, 12 Ipt. 

Particular, 1'.. 9|1B. 
Mereado, firme. 

RIO 

Hera Bancos 
tacam 

Bancos 
compram Mercado 

1 
10.0 AH 
10.10 . 
10.45 . 
2.20 I H 
1.&0 . 
3.(9 • 
4.20 . 

12 1)2 
12 17|S2 
12 1|2 
12 ll2 
12 17|S2 
12 1|2 
12 1|2 

12 *(lt 
12 19|32 
12 1»|112 
12 «|10 
12 9|32 
12 10|*2 
12 10(32 

Firmo 
Firmo 
Firmo 
Estável 
Firmo 
Estável 
Estável 

nunoa houve, nunca haverá agru-

pamento humano que ge mante-

nha. 

Ora : lá, no Rfo de Janeiro, de 

ante-hontein para oá, o dr. Ro-

drigues Alves, presidente da Re-

publica, por içtermcdio do «cu 

ministro n io responsável de Jus-

tiça, está brigado com ó póder 

judiciário, está em lueta aberta 

contra o innis elevado represen-

tante do poder togado do Bra-

sil. Não ha, no caso, meio termo 

possível : ou recúa o executivo, 

ou o judiciário recúa. Ou ha 

meeting, ou não ha meeting. 
—NSo poderia o leitor, por ob-

sequio, ou por passatempo, in-

formar-me em que lei vive o nos-

so paiz ¥ Ou : ainda hu no Bra-

sil qualquer lei em vigor 

Peço resposta urgente. 
L. N. 

Santos -1903. 

Cotação de Irl ras: 
A's 10.0, 12 17)82; is 10.10. 12 9|18; 

10.46, 12 9|10; ás 12.30, 12 17(82; i t . » , 
12 9|I8; Us 3.26, 13 9(16; da 4.20, 12 9[1G. 

Wo, 23 (Is l ib.)— Bancario, 12 16(16; com-
pradores, 12 17(32. 
Mercado, lícme. 

Rio, 28 («e 12 b.) 
compradores, 12 9;I6. 

Mercado, estável. 

LONDBES, 28 

Bancario, 12 1|3 

Tt 
ie in 

ax» 

'etc on toi 

Ingla-

(Cih mtrrial Telegram Bureaux) 

EAKTt S, 28 (11.07 b. m. > -Mercado, 

estável. 

.Ceei tvciC(.e>, 3(400. Papel parti-

cular, 1'. 9|1C. 

í A J í ' OB, 28 (1.15 t.)—Mercado, estável. 

•Cccd average», 8|40fi. 

BANTOS, 28-JíorOado, cal no. 
•U. . . I • • » . . . 
Papel pellicular, 12 8(16. 

Entrador, 17.871 taecas. 

Baliidas : 32.489 saccas, no vapor 

rollna-, para Nova Orleans, c ' no 

gcutlnc-, porá Europa. 

Block, 856.666 saccas. 

Banco de 
terra 

Banco da França 
Banee da Alioma-

nka 
Mercado de Lon-
dres 8 meros. 

Mercado do Pa-
ris, 3 iue*ea . 

Mercado do Bor 
lim, 3 meros 

Cambio 
Boire Parla . 

• Ilrnx,llea. 
• Nova-V orle 
» Gênova. 
> Llsbóa 
Chequei 

Paris »obre Italia 
Paris sobre lies-

psr.ha 
Pariu cobre' Ber-
lim 

TITOLOS 
0HA8ILPIR0S 

Ãiicfices 
Ocro It!) 4 1/2 •/. 

IM ! 4 •/. 
i s i i ' / j . 

I •/. OÍ7te"<fo Mi-
cas . . . . 

Premio dt ouro 
Bucnos-Alres. . . 
Cambio ioorj 

i.e. rires 
Events-Aíref. . . 

BIO, £8— Mercado, calino. Cambio, 

12 19(32. Tyro 7, 3JS00. Entradas, por ca-

botagem c barra a dentro, 2790 saectu. 

Em transito, 1000. Total, 3790. 

F e c h a m e n t o d o s m o p c a d o s 

e i u d e m a i o 

(Cemmirctal Itlegram Bureaui) 

KCVA-YORK — Calmo. Baixo parcial 
do 6 (lonto». . . , , , 

Venda», 20.000 ssccat. O disponível, 
inalterado. Typo 7, 6 1(8; typo 8, 4 8(4, 

HAVRE—Estável. 
Vendas, 19.000. 

Baixa de 1(1 a 1(2 

porém firme. tlAUP-CBCO - Calmo, 
Inollorados. 

Vendas, 10.000. 

LONDRES—Calmo. Alta parcial de 8 d. 
Vendas. 4. C00. 

11 E RTL RA D06 MERCADOS EM 28 
CE MAIO 

(ff«» miai Ulceram Bureaux) 

IIA VUE- Calino. Inalterados. 
C('.tês: moio, ;:o 3(4; dezembro, 82 1(4. 

lUVBUnCO-Fstevc! . Polia de 1(4. 
Cn . í t t : s i x , não cotado; dezembro, 

36 8|4. 

I CKr REB—Calmo. Inalterado». 
I I lCt l : naie, 26(3 ; dezembro, 27(. 

NOVA-YOBK (2,0 t.) — Estarei. Inalte-
rados, a 6 pontos mais baixo. 

C A M B I O 

O wercado abriu firme, eom tedoa 

'bancos saoaodo a 12 1|2 e comprando 

.13 9(10, bavèndo bastantea letra» de café 

eflerecldaa a 13 17(32. 

O mercado vigorou assim até ao meio-

dia, sendo o «River Plate» o onice banco 

«ustentava ainda a taxa de 13 1(2J 

feenaando os outros bancea sacar aeima 

4a 13 16(32 e reallsando alguns negoeloe 

pequenos em repassado, vendido aoa 

bancos a 13 17(32. 

Depois d?s 3 horas, todos oe bancos1 

•stDo> • Coamercio o Industria, que 

Meava admente a 13 16(32, voltaram a 

lacar a 13 1(1 e recuavam comprar letras 

t a eeM de Santos, senlo a U 9(1«. 

Com estas oltimse taxas em vigor á 

MUsaa hora, fechou o mercado eatavel. 

O movimento do dia foi insignificante 

t i a | tabeliã offieíal sfflxada hoste i 
tale C«lesta e^ndlcsl doa Corretores: 

9* dias i vista 

13 lg99 13 11£3 

m 

9 1(3 V. 

3 6(10 o 3 3|3 

2 6(8 •(, 

3 1(8 •(. 

35.18 
26.23 1(2 
4.88 1[U 

2M8 
4i 7(8 

103 

367.00 

123 3(32 

81 
77 

Al " 3 

V o k w i / i t t em grande escala de 
JE «&DXr2.t/H> roupas para ESCOLA 
S6 no casa Baptista. Rua Diroita, 12. 

l i ' 
3 V. 

3 1(2 •/. 

35/16 a 3 3(8 

2 6/8 •[• 

3 1(4 •/. 

26.18 
26.28 
4.88 

25.18 
42 6(10 

ÍOO 

S67.00 

120 3/32 

80 1(2 
7« 3|t 

Ï I . 

87 1(2 

127.M 

48 1(3 

Í-JAVCUR8, cobertores, morlu3, flanei 
.*'UK, b.ins, H procoa baratíssimo«, ao 

Cir.a BaptlRta. Rua Díroitu, 12. 

Fe?« resposta 

Citando artigos da Constitua-lo 

trechinhos -do Codigo Penal, 

ministro da Jus.iça prohibiu 

meetings no Rio de Janeiro. 

Gartat d* Parte 
1 

9 it maio 

A v i s i t e da E d u a r d o TtX 

Sobre a» feataa < om que os franco»«, 
com a «na proverbial hospitalidade e 
cortesia, receberam o soberano loglot, 
nada diremos, porque provavelmente 1. » ' IB I. I ! T jivtljU'r 
Ultores do Commercio j í terão tido 
tlcjl 

do nt>-1 

Publlcar«i7.os amanha, nob a epigraph« 

A Sogra do Brasil, um artigo do nosso 

colluhorador dr. Martim Francisco. 

Para esae trabalho cliainomos a atten-

çâo doa nossos leitores. 

Em companhia da «r. Bartoll, cônsul 
da KepuliMca Argentina em 8 . Panlo, 
chegará brevemente a cata cidade o Ur. 
Manoel Gorostiaga, mlnlatr» plenipoten-
ciário dai(ueila Uapublica juuto do noaso 
governo. 

O dr. Gorostiaga, em audiência diplo-
mática no palácio Itamsraty, no Ri<>, 
ap/esent»u o «r. Birtoli ao sr. bário 
do Rio Branco. 

Em conferencia que tiveram como «r 
presidente da Republica os «rs. ministros 
dai Rela^S.s Ulteriores, da Guerra e da 
llarinha, ticou reaaivldo concentrar maior 
numero de forças terrestres e novaes no 
£sta,lo do Amazonas, nio só para pre-
vticir poaslvei« pontllctoa, mas também 
para que «i tcr.lia conhecimento exacto 
das oceorrenclaa do Alto Juruá e de cer-
ta» poiiçics geographi' as, entro r.a quaes 
a coiirhteitclft do Anionea o a do Tejo. 
onde, dt-sde fins de outubro, se cstobele-
cera utu poato, por ordem do prefeito de 

1'iUÍfJ«. 

Na ftil do Amonea, deram-sa conflietns 
entre brasileiros a!ll estabelecido» desde 
muitos atino* o as forças peruanas che-
gadas em 1!1 " 
sitio atacados e saqueados, «endo muitos 
proprietários e trabalhadores obrigauua a 
deaamparar as «nas ca«.is. 

As reclamarfli-s dos nn«es compatrio-
tas, apresentadas depois du justificaçSo 
perante o j'ii/. [cderul de Manau», já so-
bem a 2.700 contos do riiis. 

Houve deiiiiloUizencia entre o comr. an-
dantn de um bataílilo acreano e o de ou-
tro das tropas federae«, mas isso já foi 
remediado, em consequência de ordens es% 
,,tildas e das providencias quo deve ter 
I ..lindo Plácido de Castro. Este tem pro 
.. .ido com muita correcção, mostrando 
a ..lar tolas as docis&ea do governo fe-
deral. 

ias delia« pelo telegrapho. 

SutMbrfc Vu, ouo a imprensa 
capitai qualificou—o m«i» p.;;::;:.. , -
reis—deve «slar grato ao« «cu» amigo«, 
o« parisienses. 

Agora que 8. M. voltou ao seu reino, 
o que se apagaram a« ultima» luminarlM 
que dcsoppareceram, um a nm, os gran-
de» mastro« em que fluctuaram a« ban-
deiras das duas nações, que «o extinguiu 
o eco dou dias de Ie«t», no murmurlnio 
da cidade «cliva; volta a reflexio e com 
ella a analyis «obre os rfinltado» dt vi-
sita real. 

Depois da brilhante manifestação fel ia 
no porto da Argel ao sr. Loubet ptÍM 
esquadras reanidas da Rússia, da Itália, 
da Hespanha, de Portugal o da Inglr-
terra, tem alta significação a viagem 4o 
rei Eduardo á França. Esta viagem es-
tava decidida ha, talvez, doua me/.es. A 
principio, o soberano inglez quoria que ao 
reolisasse a conferencia com o presidente 
fraucez cin Cannes. Depois de alguci»s 
negocia;5ea entre as duas chancsllafiiw, 
decldlu-se que a conferencia «e darlx na 
própria capital da França. 

O ar. Delcassé quer fazer comprebeu-
der qni a aliiança franco-ruslo nio ó 
mala do que um elemento de equilíbrio 
material e moral nu politica iiitornauittttl 
européa, e que, aeguudo declarou a twi 
jornal parisiense, nesta época om que io-
gmenta cad» vez mais a importância d, a 
interesses econoniicos, ao ponto de 9c-
brepujar. m aua proprlos interesec» polí-
ticos, determinando multas vezes altera-
ções nas relações iuteriiacionacs, li» a 
maior conveniência para a França Sm 
manter relações sinceras a cordiacs Cilia 
o» seus vúiiiuos. 

Dos vario» diacnrsoa que o rei Edoar-
do probunciou, durante a stia estada em 
Paris, deprubeiidc»se que náo era outr® o 
seu pensamento. 

A proposito d SKS discurso», ossigua-
Isinos de passagem um interesaante caso 
da etlqn la do» prutocollos. Como o« 
discursos do rei fo am todos feito« de 
improviso, naturalmente o» jornaes oe re-
produziram com pequenas e iaavititvcia 
alterações de fórni . 

(Alegada o occasUo de lmpriinlr uo 
Boletim Uffieial a noti.-la da recepçio. 
verilicou-ae que os tentos dos discurso* 
variavam conforme os jnruaea. Foi ne-
cessário reconstituir do melhor modo 
ossivel as alKicuçücs do S. M. .Eduanto 
II e «ubmottel-.i.i á embaixada da In-

glaterra. que as trai .i-iiittiu por teto-
gramma para PorUnioutli, afim do obter 
a approvaçâo do r^i. 

O Daily Jfail arfi-m.i, com bom fi 
dameiito, quo o mouarclia inglez visi 
o czar em Petersbo/Ko, ein julho pro: 
Tuturo. e, emsegiiidi, i' i a Copeuiiagde e 
a Berlim, 

E' realmente digna d.; nola ejsa r»vi-
rovoita que se eatá da.ido agora nas re-
lações InternaclonaeH. assignolaçU.-nor 

t r ã i f ^ C T i i i ^ u i y W f i o ^ l i f i w 'fr* 

a politica inteinacional? Alii mesmo, na 
America do Su!, pareço que o mesmo pi.e-

braiu-

No despacho do ucte-liontem, ficou re-
solvido pelo governo federal que o cru-
/.iiiior Barroso n.lo v i directamente do 
Chi'.e para a Bipt bllca Argentina. 

Oe Valparaiso, voltará esse vaso de 
C i t a n d o o C o d i n o P e n a l o tre- „-uerra, fazendo cscala em Punta Areuos 
' , " . ; „ . - „ „ c „ : ; Montevideo, para Santa Cathari.ia, ou 
iinlio» da Constituição, o &u- j a I l ü a Grant|0_ em l:Uja< imraediii-

n r e m o T r i b u n a l F e d e r a l , p o r setr ; ,'-,',ít panará alguns dias, fazendo exer. i-
v ' ios de artilharia. Nos primeiro» dias de 

juiho, seguirá, entéo, para Euenos-.Mres, 
afim de se achar alli por occasiio da 
festa nacional argentina, no dia 9 desse 
inez. 

Est io lavrado» os seguintes decretas ; 
concedendo uo Banco Allemâo licença, 
por 5 anno«, paru o estabelecimento de 
uma agencia na cidade do Rio Grande. 
Estado do Rio Grande do Sul; prorofau-
do pelo mesmo tempo o prazo concedido 
para o foncclonamento da agencia do 
mesmo Banco em Torto Alegre; conce-
dendo ao British Bank of South Ame-
rica, Limited, liuonça para fonccionar no 
Brasil por mais dev. anno«. 

votos contra quatro, concedeu a-; 
académico Raphael Pinheiro li-
cença para promover e roalina;-
mectings no Rio do Janeiro. 

Embaraçadas, vacillantes, por-
tanto, as condições a que se aclia 
roduzida essa entidade republi-
cana que acode ao nomo d i mee-
ting ! Existe, por acto do poder 
judiciário; r.5o existe, por acto do 
poder executivo. Policialmente fa-
lando, náo existe, porque é ille-
gal; judiciariamunte, porém, exis-
te, porque o alimenta e ampara o 
voto do Supremo Tribunal. No 
meio nacional, o meeting lembra 
agora a figura apprehensiva do 
Júpiter descripto pelo Syrio, es-
perando. lá nas nuvens, que os 
philosophos o sophistaa decidam, 
de vez so lia ou nSo ha divinda-
des cffectivas. 

Que fará o povo em semelhan-
te eoiijunctura ? Se fizer mec-
tings, o chefe do policia appli-
car-lhe-á, a refle, uma das liabi-
tuacs e dolorosas doses do saú-
de e fraternidade. Se os nfio fi-
zer, revelará pouca ou nenhuma 
confiança na sciencia e nas deci-
sões do mais eminente tribunal 
do paiz. 

O segundo perigo £ mais te-
meroso. Do primeiro, já o lombo 
popular tem pleno conhecimen-
to—que a pancadaria, durante a 
Republica, í um dos phenome-
nos mais característicos das in-
stituições pregoeiras da ordem e 
progresso; do outro, porém, po-
dem surgir varioa resultados so-
bremaneira prejudlciaes á socio-
logia e adjacências. 

Mesmo nas Republicas onde o 
podar executivo 6 45onstantemen-
te viotíma de deposições e mor-
ticínios, e ande o legislativo, co-
mo seu subordinado, lhe segue 
as pegadas e os tombos, nunca 
existiu qualquer vislumbre de 
o r g a n i s a ç i o , por mínimo que fos-
se, sem que essa existencia dei-
xasse de ter por base o poder 
judiciário. S im: que se vive, ás 
veies perfeitamente, sem presi-
dente do Estado, «em deputados 

noinenj ao está liando, demonstrado 
las projectadas v i i ius «li esquadra 
lena á Republica Argentina e da 
leira ao Chile. 

Approiiiuando os factos uns dos ontr-u. 
poder-se-iam tirar conclusões optlmiii.xa 
qu.into á paz entre os povo», se uáo tos-
se a poucu confiança que inspirara estoa 
tentativas, tantas vezes burladas pelo cho-
que dos interesses contrario» e por factiw 
tatercorriinte», que vèm dc«truir a» bóaa 
intenções dos goveruante» mais hábeis 

Í.Tnce3oa:a 
O que contrista e nos faz. perder a U 

ua proclair.ua paz da Europa é o quc.ic 
está dando na Macedónia, emquanto os 
chefes do Estado se afflrmam reciproca-
mente, cm loatU e em visita» apparel« 
ses n sincera amizade que os liga e As 
üU.is naçies. 

Os joriioes da Europa toda, aluda lion-
tem, noticiavam, por telegramm»«, aa 
"raves occorrencias de Salouica. 

A Onteta de Francfort c a Omrta 
dc Colónia, cm «eus telograramaa, um 
de SofIU e oulro <lc Constantinopla, ava-
liam era méis dc 400 o numero dos mor-
tos em Salouica. entre os qnics multo, 
inulhere« e ercacças. 

De iJolcrado, telegrapliam que os trens 
inpltal repleto» <le 

I I f|l« a 13 !(3i 

mtau.a».u»a ta. 

O governo braaileiro, ouvido o chefe 
do serviç-) de identificação, a quem o 
chefe de' policia mandou 0« paptós para 
informar, ossignou ura accõrdo diplomá-
tico com o rcpre«entanto «ustro-1,ungaro, 
cstabeleer.iido e regulando a permuta de 
provas de identidad« dc criminoiios. Oi 
crimcs politico» «ao exeluidos da combi-
nação. 

O acclrdo a quo nos referimos já rstii 
approvado pela França, pela lloUsndJ, 
pela it.ilia o pela Allemanha. 

O «serelr.rio da Agricultura officlou 
ao dr. chefe d l Commlssao Geograpliica 
o (ieologi -a, transmitlindo as instrneções 
a que devem obedecer os trabalhos da-

2uélla conimissl". na parle concernente 
rrontelra com o Estado de Minas üe-

rae», para a confecç.lo e publicoçáo do 
mapps topogruphlco de«tc Eatado. 

têm sabido daquclla 
fugitivo«, e que os 
tem commettido «in 

attentadoa 
o ultimo 

que sii 
acto <lo 

C A M I B A H . I A M A S C O T T E 

Kita 15 DE NOVEMBRO, 09 
Conlinía a excepcional LIQUIDAÇÃO, 

distribuindo a todo« oe lroK"eree BI-
LHETES da grande loteria elo úoo con-
to«. a extrahir-se em 28 de junho. 

O Secretaria do Interior, em resposta 
ao officío do vereador da Camara Mu-
nicipal de Xazareth, declarou que sio da 
attribuiçlo da« Camara« Maniclpies as 
delibera^e« sobre todo« oo negocio« do 
município, por meio de lei», postni««, ou 
provimento. 

ieuitura declarou á 
Publics» que 

[tiM 

O secretario da Africai 
Superintendência de Obrai 
resolveu rejeitar toda« a« propostas para 
«« obras complementar«« no Grupo Esco-
lar de Jabotieabal, de accArdo cora o 
artigo 61 do regulamento em rigor, cum-
prindo áquella Superintendencia. mandar 
restituir a todo» os proponente« a« cao-
çõea depositada* para garantia da« pro-
postas e encarregar a Camara Municipal 

ticabal da ei de*Jabo ti cabal & execução do «erriço. 

A Companhia Melhoramento« de S. 
Paulo annnneia hoje por etta folha qna 
acaba d« fazer grande redneçio BO« pre-
ço« de papei« de sna fabrica em Cajei-
raa, eipecialmeaU no» papel* de grude 
formato. 

deaesp-ro dos revolucionário*. 
O Budapesti lia lap publicou «ma »n-

(rcvi.-.La dl! um diplomata de alta liicr-.r 
thia, o q'ial deel^r oi que. cm caso b. 
uma guerra «ntro A Buljai-iii e a T m -
qiila, a Áustria c, nem duvida, limbem a 
líussia li5o «e opporiain a qna a llulja-
rla soffresse • * conseqnencia« d l d.r-
rota. 

E, depoí* disso, ercia-ss na paz t io 
proclan .da e quo to ios dizcai l io ar-
dentemente dcaejar. 

A r a i n h a do P o r t u g a l 

No dia 5 do corrente chegou, a P-r 
de volta dc uma louga viagem pelo Me-
diterrâneo, durante a qual visllou aa ci-
dade* da cost» bespaaiola, a Argélia, * 
Tvnisia, o Egypto, etc., S. M. a r l in .a 
d. Ameli«, de Portugal 

8. M. vem painir trci semanas em Pa-
ri». i.o mais reiítricto iiicoguilo. 

Noticiando a vinil« da raialia, diz o 
Fígaro: 

.A rainha,d. Amclia é o ídolo do « u 
povo. Bella, bòa, .1« nau intelllgcnsía 
superior, de uma cultora notável, ella é, 
ao mesmo tempo, o ino leio da* mães e 
das espasas. 

Comqnanto afastada da politica, eli* 
«oube dirigir o governo dc seu pai* com 
grande brilho, duas vezes. 

O povo portugaex cogniminon-a o Ân-
io da Caridade, e c»te titulo merece-o 
bem. pelo s-q devotamento iqoallea q iu 
soffrein c que eiiorao c pela sna eari ta-
de Inexgottavf 1. 

Tolo» os di««, ella percorre, a pé, os 
quarteirôc« pobres de Lisboa,, levando o 
•ena «occcrro», a» «aa« sympathla» e as 
suai palavras de conforto ao» pobre*, 
ao» enfermo* e *os agonisar.tea. 

Foi ella quem creon a Ai»hteneia N v 
cioual doa Tnberculoso»—que rivallsJ ' >» 
o* e*tabcleciniento* sfniil..rc3 Inndadus M 
França e na AUomaclu—, «:ttdo isrviJ« 
na creaçlo desta grande obra p i i anthro-
plca pelo sen conhecimento da me firlna 
e da cirurgia, qno faz deli* uma enfer-
meira incomparável. 

Compara-se a rainha d. AmeHa com 
uma outra rainha de Portugal, Sant» 
Isabel espoia d« rei d. Dlni/., a qual, 
para oecnltar aos olho» do mando a »aa 
caridade magnaniina, transformava ium 
flOre* os «occorro* qoe «11» lerav» a«a 
iufellze*. 

Para qna miséria alguma lhe escap«, 
9 . M rodela-se de nma policia eapoeial 
que lhe aislgnala todo* o* «offrimenta», 
todaa as aeremidadea do «eu povo. 

Nada a fa» recuar, quando se trata 69 
cumprir o «eu dever. 

Ura dia, p***eiaa4o de bot* D* Hnai 
bahía d* Caseies, ella viu *ea*obrar n a 
pequena embarcação de pa*c* e eaMr M> ri am pobre p«atador. De om **! ta ,« t 

«tira-** á agua * sair* o naufrago, M 
maio da* acelamlçõ«* freaetiea* d* m-> 
tidio qae anistia, da praia, a MM acta <à4 
bravura. 

Valeo-lhe a n a 

1 «manha • a noraeaçl* de membro hono-
rarlo da A««oclaçlo Parisienae de Enco-
rajamento «o Bem.* 

AoaAemia. f r a n c o * » 

Ha oma grand* ancledade para se co-
nhecer o dtocnrso da recepção de Edmond 
Rostand, mareada ptra o dia i de 
junlio. A resposta do visconde Michel do 
Vogué dízeru que è uma obra prima. 

O secretario perpetno tem «Ido amai. 
Udo de pedidos, e o qne constituirá mais 
um attraetlro para a ceremonta é que a 
rainha d. Amelia comparecerá. 

No dia do corrente, Edmoi.d Ilos-
tauil e o Tkõt tJ« do Ve í ^ í lerão 05 
sons discursos peranto a commlssäo de 
leitura. 

Quanto á» eleições para o pre"nchl-
meoto das vaga» de Gaston Paris o do 
Legoavei, estão fixadas para o dia 18 de 
junho. Sio dez oa ciudidatoa. 

Para a cadeira de Legouvét Réné Ba-
zin. (iebhsrt, liaranconrt, Jorge de Por-
to-Rlehe, Gu«t«vo Larroumet, «ecretario 
perpetuo da Academia de Bella« Artes, 
Bellinger « Ernesto Lnjeuoease. P«ra a 
cadeira de Gaston Paris por e nquanto, 
só ha doua candidatos i Delafosse o Fre-
derico Masson. Jansen i candidato a uma, 
ou a outra. Assegura-se que e'.le passa-
rá. . . entre as duas. 

Por intermedio dos srs. Januario Lou-
reiro & C., foi bontem pago ao sr. 
Carlos Monteiro, residente em 8. Jose 
dos Campos, o premio de 20KKXI5, sor-
teado ao bilhete n. 91. 'JÔ5 da loteria 
Esperança, cxtrahlda em 25 do corrente. 

O s-cretarlo do Interior despachou 
liontem os seguintes requerimentos! 

Do Cesare üiroti, recorrendo do acto 
d» Directoria do Serviço Sanitario, quo 
confirmou a multa quo lhe foi imposta 
pelo inspector sanitario, cm Hanta Oruz 
lias Palmeiras—A' Directoria do Serviço 
Sanitario, para Informar. 

—De d. Maria da Gloria Pereira Mu-
nhoz, pedindo a relevação de uma mull* 
que lhe foi imposta pelo inspector saui-
tario—Hecorra á auctorldade competente, 
nos termo« do artigo 101 do regulamento 
sanitario. 

De Antonio Gessulii, pedindo que se-
jam encaminhados o roquerimento e do-
cumentos com que deseja r.aturallsar-so 
brasileiro—Seile a certidão de edada. 

Prefeitura 
Es'i aberta concorrência publica para 

o calçamento da ladeira da freguezia da 
Pcnlii, na iraportancia de 32:10451. 

— 1'oi acceita a proposta do sr Lau-
rindo do Oliveira, para o fornecimento 
de lenha do Matadouro Municipal. 

— O sr.vico-prcfeito consultou ao director 
do Serviço Sanitaiio se nSo lia inconve-
niente cm ser conccdida licença a Ma-
theus Bottari, para se estabelecer com 
uma fabrica dc n-.aasas alimentícias á rua 
Cesário Motta Junior, n. 40. 

—A Dlrectoiia de Obras foi auctorlsa-
da a diapetidcr ate ó quantia de Ö'JS com 
a revisão do emplacanicnto da rua Car-
los Gomes. 

—Foram determinados os seguintes pa-
gamentos : 

Dc íiíOa^OCO, i Companhia I.iilgcr-
•licetd--, da.£a;U.S20f). a.Jd1í> de Oliveira 

Morelli; de XoS-tW, " Valiorden ic C., 
e de 91.í, a Luiz F. Palricio. 

—Requerimentos despachados bontem : 
De Josó Zuaa e Giacomo do CamillU— 

Sim, era termos. 
De Vicmizo Guidoni—Sim. 
De Gaetano Beneditti—Náo ha que de-

ferir ; não compete i Prefeitura decretar 
^apropriações, deveu lo apena* fazer 
respeitar judicialmente a servidão de ca-
minho publico, so existe. 

Da Cordovan« Mignel—Indeferido, por 
não sc tratar du acto de policia muaici 
pai. 

De Lai í Franco, Augusto Fried, Jo • 
Lopes, Dianchina & Pasquinelli, Del Cim 
ma Michelli, Nicolau Stoffa, Fernando 
I.cHo Iioniei, Luiz Antonio Sobral, 1-
Splrrazzi, A. Carlos Coincnalle. Manoel 
Vieira Monleiro. Antonio Fernandes 1'in 
to e Antonio üaptista Costa, padre Pas-
coal Gaziueu. Pedro Pusseto — A' Dire-
ctoria de Obrs.H, [Iara os devidos fins. 

D.' losch! & Kobboi, André Kayiiinn-
do, Desidério de Almeida o Agosli 
llumieri — Ao T.ieaouro, para os devido» 
fins. 

—Devrm comparecer na nicsnr: Repar-
tição, jiard — l.ireoiíaentos, os «rs. Ni-
colau Pitri.i, .v.ntonlo L' igr olli, Nicolino 
narra, Nieol.ui Simeone, Bernardino d 
tturiroga. Mig.icl 1'uiso e dr. Adolpho 
KÒdíizixs. 

--Foram approv.nlis pel v Directoria de 
Obrai, á rui -io Commercio, 1". as plaa-
ta» apresentadas pelos «rs. Alfredo Fer-
reira ' Paredes, Miguel Captu, Irmãos 
Falchi i'i C., Luiz Scaramella, Manoel 

I I . d i i k in í.opis, Franciico Correia Pe-
reira de Moraes, Henrique Sthauiiiann, 
Li.lz Mercantile, Antonio Criocci, Archi-
i,i .des Galli. Fernando de Paula Santa, 
Ambrósio Alessio, Joio Pinto Carneiro, 
Pio Mattcor.i c i edro Paub Ceraldi o d. 
Laura de Carvalho. 

O P I U I Õ K i 

S o l u ç l o d a cr iac pe l e m o n o p o l i o 

KA-CONSOI.IDAÇiO DA IftDCSTHIA 
C10SÂI DO CAFÉ 

JastificatUo d» projecto 

Depois que o Congresso legislativo de 
São Paulo discutiu e converteu em leis « 
limitação das plantações c rcducçgo dc 
30 ,9 r.a exportação do café, deixa de 
ter razão de ser qualquer controvérsia 
sobre a constitucionalidade das medidas 
restrlctivas consignadas «in nosso proje-
cto. Nem si devem oppúr objecções 
quanto á reducç&o de Imposto concedida 
ao «yndlcato, uma vez que essa concessão 
imporia em favor geral para todo» os 
productores, sem excepção de um sequer, 
os quaes se acharão indirectamente colll-
gaios sob a organlsaçio bem feitora. 

De resto, a exportação não é monopo-
llsada de direito i quem qulzer é livre 
de exportar café, pagando mais 20 °/o ad 
valorem. 

E' claro, porém, que. emquanto o syn-
dicato vender o cafe no exterior com iu-
cro não excedente de 20 n,e sobre o custo, 
iiíiigucm poderá com vantagem fszer-lhe 
concorrência, uiuguem se lembrará disso... 

Do momento om que o syndicato qui-
zer abusar de sua posição siugular nos 
mercados, exagerando os preçjs de en-
trega por cotações superiores o 20 °|„ do 
custo, então, haverá margem para ser 
animada a exportação por outra via. Alit 
está uma condição económica sufficiente 
para cohlbir esses abusos e estabelecer 
por si certa flscallsação permanente nas 
operações do syndicsto. 

Além disso, como medida fiscal directa, 
para impedir o estimulo na producção 
dos puizes concorrentes, é estnlieletidr. no 
projecto a clauiula da limitação dos pre-
ços no exterior ao máximo de S*t fran-
co». 

Vem a proposito, com o intuito de dis-
sipar de uma vez os receios que muitos 
ninda nutrem quanto á posaive) rcBtricçSo 
do consumo universal pelos preço» de HO 
franco», dizer alguma cousa neste sifi-
tido 

Vamos i.» estatística«, que são as fontes 
puras donde jorra a verdade. 

Examinando com alguma attenção as 
mais reputadas estatísticas durante os 
últimos 30 annos e procurando descobrir 
a influencia que os preçcs-oiiro têm 
exercido sobre a relação entre consumo 
c producçãot verifica-se quei rios perío-
dos Je cqoillbrio, por vezes repetidos, 
entre producção e consumo com sjppri-
inentos reduzidos, os preços uiantiv. rani-
se acima do 90 francos por sanca d i 50 
liilos no líavre, e o auginento do consu-
mo proseguia sempre, acompanhando o 
aiiginento lento da producção. Nos pe-
ríodos ein que se rompia o cnuihbrlo 
peia nu pui producção, com granias HU-
gmeuíos contínuos de aupprimcnlo. os 

ç is chegaram a cahir até 3,), 7õ, eu 
setembro de 1899, provocando augniecto 
considerável de consumo. Finalmente, no 
uniOJ período de desequilíbrio pela di-
minuição de producção '1885-90). inas 
com grande» «apprimentos accuiuuiados 

biído'dtsJe 15, 5') ate: 131 franco» se-
tembro de 18iCi), quando o nupprimtnto 

mostrou excessivamente reduzi lo em 
julho de»si anuo a 2.381.1X10 sjecas, 
tendo havido augmeiito continuo de con-
sumo, qua absorveu o cxccsso do suppri-
uiõfito. 

Es'ai conoltlsje« aliás se dediir.em mais 
uitidamento das observações eslatislicas do 
«r. Laueuviile, feilas com a competencia 
que todo» acatam, uo seu livro— O /;«/<'. 

.Do ISÍO a 1880, em que a producção 
mundial passou dc 7.1325.000 a8.1.75 WiO 
sanca*, o curso do good-acerage uo lía-
vre toi por cerca do 95 francos, c o eou-
suino de 7.250.000 n 8.200.000 «acras: 
viram-se dez aunos di pcrielto equilíbrio 
com (inço* elevados; o supprinur,to vi-
sível não augmenlott ein média senão de 
425.0J0 saccas. 

(De 1880 a 1835, cinco ann^is do des-
qnllibrio por sn| erprodueção, com sup-
priinentoi .-.lu- « |ireços baixos). 

De 1885 a ioM, produ ção dc p.075.i)00 
e cor.smno de 9.000.000, cursos do 8 ' 
francos; cinco aunos cm que se constai 
recuo na producção, com ulte* pr-çns: 
o supprimento diminuo em média por 
26^.000 annualmente. 

Po lü90a lbW, producção d> t0.ilXi.mW, 
consumi» de 1".400.000, curso do fr.ni-
cos; seli ailiios de perfeito equilíbrio, 
apesar de nm accrescimo do produ .çlo de 
c"rcade 1.300.010 sobra o p-r i i J . aula-
rior. O consumo augmenta, náo obstante 
os alto» preços. O supprimento visível, nu 
3') lie juulio de 1890, não foi Buperiors i 
não do 100.000 ao do 30 de junho do 
1890. 

Dc 1890*1899, producção de 14.f;.»0.">-:> 
comam» de 12.800.000, cuisns d: W 

Ob ras do dr. EDUARDO PRADO, : 
venda no oi-criptOTrio i lsata fo-
l h a : 

F a ? t s a cia D í c t a d u r a 

M i l i t a r ::o B r a s i l 

2" EDIÇIO, e 

A I L U S Ã O A J H E l l I C m 

3* EDIÇÃO 

A. 5 Ç 0 C 0 cada v o l u m s 

perprodacçfio ictual; fiualraentc, f icnlUr 
credito cada yez maior aog lavradores 
que qnizerem guardar café oaa fazendas. 

E quando mesmo, para argumenttr 
com o peior caso imaginável, se suppo-
nha due tenhamos de contar com uma 
grande média da producçfio brasileira— 
do 14.000.000 saccas por ex.—, que ÍW 
aafras sejam remettidas até se exgotta-
rem OR limites de compras annuals do 
syndicato, que appareça sm-erprodurçao 
durante todo o tempo do contrato, e 
que o syndicato uâo tenha conseguido 
aujçmento algum do consumo, além do 
natural de 500.000 saccas (aquém da rea-
lidade actual); ainda assim, o mais que 
nos poderia súcceder seria fioarmon nas 
fazeudab, no ffm dos 8 annos do contra-
to, com Hm âtoclc na proporão de 0 ".'o 
de cuda safra annual, e, põrtanto, cm ca-
fés baixos de pouco valor: em compen-
sao&o, toi Íamos vendido 91 s[0 do nossas 
safras annuaes por bons preços, como 
vamos demonstrar. 

De facto, pelo contrato, o syndicato 
terá de nos comprar a média annual de 
12.750.000 saccas, se acceitamos como 
média annual da produção brasileira fu-
tura o volume exagerado de 14.000.000 
(par* estarmos com os mais pessimistas), 
e r.os sobrarão amiualtnente 1.250.000 
saecH3 de superprodução, isto é, menos 
de ÍJ  v!9 da safra média annual presup-
posta. Portanto, no peior caso formula-
do, o para uma média exagerada da 
produccão brasileira, ficaremos com um 
6tock efe cafés-e8coiha8 de minimo valor, 
que, ein nosso proprio interesse, nào de-
vem ser exportados, o teremos vendido 
'J1 °/o de toda nohsa producçío, como 
afirmámos acima. 

Propa/janda, absor/jçSo da super pro-
ducçflo.—Quantas vezes já temos Untado 
a propaganda do café no exterior, ora 
cm exposições universaes» ora pelos con-
sulados brasileiros, ora por meio dc one-
rosas missões espcciaes... e sempre com 
resultado» inapreciáveis ! Tanto dinheiro 
e esforços dispendidos cm pura perda ?! 

E' bein incontrastavel a verdode: a 
propaganda de qualquer artigo de com-
mercio só é efficaz e dá resultados reaes 
quando frita pelos proprio.i interessados. 
K nós j'unais faremos propaganda, em-
<;uanlo vivermos desunidos, emquanto nio 
sc organisar a nossa industria. 

üssft problem i, que se tornou uma ver-
dadeira obsessão para o espirito do la-
vrador, eneoutrarú finalmente solução, 
com iuexredivel successo, e além de toda 

cspcctativa, na organisaçfio proje-
ctada. 

Os factos que so desenrolam todos os 
dias, no mundo commercial das nações 
cultas, attestam o império absoluto que 
sobre a especulação exercem as organiza-
ções de producçào que dispõem do rno-
uopolio ; e todos conhecem o grau de 
perfoctibilidado administrativa que cara-
cttrisa os syndicatos assiin constituídos, 
ao ponto de impôr a disciplina rigorosa 

3ue mais convém aos interesses da pro-
ucçâo, uo seio da proj.iia classe intor-

mediaria que' distribúe a mercadoria pelo 
consumo universal. 

A' perspicácia do !e!tor certamente não 
terá escapado o <norme alcance beneíico 
jiar.1. a lavoura, que r-.*ulta das disposi-
ções contidas nos artigos 18, lí> e 20. 

De facto, o syndicato, senhor absoluto 

buir directamente o artigo ao consumidor, 
terá em suas mios o corte dc todos os 
intermediários o torradores que estão 
em contato com o consumo, sob pen» dc 
deslruir-llies por completo todo capital e 
trabalho accumulado nas ir.stallações c 
clientela feita, tomando-lhes o lopur. 

Nunca, porém, o syndicato usará de tal 
rigor com essa classe dc intermediários, 
porque não precisar! fazei-o, nem tão 
pouco ella deixará de subincttcr-se á dis-
eiplina imposta pelo syndicato, porque c 
demais intelligente para rebellar-se. 

No dia em que o syndicato ordenar 
aos torradores que não vendam café em 
pó e der caça aos intermediário» que 
praticam falsificações, sob pena de obri-
g.-il-os a fecharem a* portas dc seus es-
tabelecimentos, substituindo-os por quem 
lhe aprouver... nessa dia, como por 
encanto, apparecerá auginento incrível de 
consumo ísetn que tenha havido augmeuto 
dc consumidores 1). Desse dia em deaote. 
o consumo exigirá mais 20, 30 " 'o.. . de 
eafé verdadeiro, para supprir a falta das 
falsificações. 

Por si Bo, este acontecimento redundara 
em dcsapparecimento da supcrproducção 
Mas, r.ão si l imitai i a esta providencia a 
acção administrativa do syndicato 

A propaganda cm todo parte será feita 
cm larga escala por pessoal apto e capaz 
de abrir lueta contra a chicara, o chá, o 
álcool etc. . . Finalmente, o syndicato, pelo 
prestigio e intervenção dos seus gtandes 
financeiros, com o concurso dns nossas 
chanpellarias, eniprelicnderá a campanha 
da redueção de tarifa» probibitivas no» 
pnizes que oneram demais a Importação 
do café. . . 

Em mui pouco tempo, tudo no» leva 

TELE6RAMMAS 
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francos (30.IU em set. da WW:, . n „Tinerproducclo »erã absorvida 
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Vai ser creditada a quaulia «le 
15:837^811, a » dr. Fr:oc'í4 o Luiz Vian-
na, cítafa da Com:I.IIS.lj Sauilaria de S. 
Simão. 

A Secrntari.i da 
officio da t'auiira M 
nocl d î l'araifo, em 
dc um di>tricto polir, 
de 8. Joaquim. 

uiãcíj.ai 
quo pe-
ut no 

i ir. urmar o 
d,-. S. Ma* 

o. n creação 
la i ro novo 

A Superintendencia ds O'OMS Publicas 
vai informar cs officios do director do 
grupo escolar tio Amparo, em qu* pede 
a execução de serviços urgentes no pré-
dio daquelle estabelecimento, e do inspe 
ctor geral do Ensino, reclamando diver-
sos melhoramentos uo grupo escolar ds 
ItatIVa. 

Publicamos hoje, na secção competen-
te, um nnnunclo do iaboratorio hom<Ropa-
thiio diis srs. Almeida Cardoso fie C . 
Para esse annuncio, pedem-nos chamemos 
a attenção dos leitores. 

PSLO NOSSO ESTADO 

g a n t « * 

Oaasea, e»perado 
cidade, ehe, 

K bordo do vapor 
hoje no porto deita 
iUustre diplomata sr. bário vo* Tcatler, 
ministro plenipotenciário da Allemanha 
junto ao governo do Braail. 

8. exe., que acab« de fazer nma via-
gem de exciralo «o rui do nosso paiz, 
pretende demorar-«« algum tempo nesta 
cidade, hospedando-«« no Guarujá. 

R i o C l a r o 

Assumiu o cargo de delegado de poli-
cia deata cidade • sr. Capitão Carlo* 
Cruz. 

anuo» de superproducçãí com preço: 
média de 15 [ranços mais baixo que. n-
dc 1880-85. Apesar do augmeuto muito 
grande do consumo, o supprimiiiito au-
gmenta cada anuo por 1.250.000. 

Com o auno de 18119-900. o equilíbrio 
r,"slabe!eceu-»o de novo; de um la.lo, a 
prodncçHo oscilla enlre 13.500.000 e 
14.000.000, contra 15.500.000, em l^iT-
98; do outro lado, as entregas ao consu-
mo aufiincntâm, apesar da alta s-usivcl 
dos preços, a partir de jniiho d i 189», e 
o > ippnmciito visível, em junho do 1900, 
soffro nina reducçio de 450.000 sobre o 
do anno anterior.-

Conclne-si do exposta qne os m :r a lo« 
supportom perfeitamente o preço do '.Kl 
IraiiCos por sacco de 50 kilos *o Havro, 
sem nstricçlo d o consumo, ao contra » 
com augmento continuo; parecendo poi» 
ser <»!e ttm juito preço do cs fé. 

Fica demonstrado, portanto, que o preço 
de 80 franco» r.o líavre, fixado como má-
ximo no projecto, é positivamente ura 
preça razoável, que não só deve levar 
tranquilliilade ao consumidor, quanto ás 
nossas intene.òes, como banir por com-
pleto qiiacsqu»r receio* de restricçi'0 no 
cousumo. 

Limitado da exportação . — A dispo-
sição do irtigo 9 do projecto quer dizer 
claramente que a supcrproducção fica 
provisoriamente a cargo da lavoura; nem 
eabe e.utra providencia, evidentemente, 
para que o syndicato po»sa impôr o 
preço remunerador. 

Com o intníto. porém, de attennar o 
prejuízo prováorio na reserva d» «uper-
prcducrSo, acha se consignada no proje-
cto a disposição do «rtlgo 5, que indire-
ctamente obriga a retenção dos cafe» in-
feriores ao tvpo 1 («mericano), em cuj«s 
qualidade» baixa«, portanto.se ron-entra-
rá a supcrproducção, e, poia, com míni-
mo prejuízo p«r» a lavoura 

O augmento meneai e continuo de 00 
réis por 10 kilo*, no preço do c»fé isto 
é. de 1 % so mez »obre o preço inicial 
do contratei, consignado no projecto, re-
solve por outro lado e com grande vao-
tsgem todos os Inconvenientes apparen-
tes da snperproducrio retid* : cm pri-
meiro logar, desde que » caM se valori-
sa na proporçío de 1 •;» ao mez. qual-
quer stock dc café guardado nas tolhas 
estará ganhando o elevi 

ao anno — 
em segundo logar, esta disposição traz os 
seguintes beneficio», permlttir que r.io 
haja precipitação na* colieit**; que se 
regularlsem «« remes»*», 4e*»pp*re«nJo 
a* avalanche* no* entrepostos naeiorsci. 

tir * retenção de gra»de parte ds* 

consumo' exigirá novas plantações do 
café; mas, nó» só os (atemo* regrada-
meiite, de accõrdo cotn nma nova lei que 
ein tempo lia de ser feita, no interesse 
de acautelar o futuro do café 

A que situação de plena prosperidade 
e dc consolidação da industria nos poda-
rá conduzir uma tal orgúnisação econo-
luica í 1 

3. Paulo, 20 de maio de 1903. 

Luiz A. PIXTO 

P. de Agricultura E . C. M. 

(Continúa) 

da S. 

CHRONICA SOCIAL 

Casa Baptista 
—Roa Direita, n. 12 
Tenda* por atacado 
do roapaa para menf-

ANNIVERSARIOS 

Vazem annos hoje i 
A sra. d. Flavia Conto Magalhães iío-

drigues. 
A sra. d. Nicota Anhaia, irmã do sr. 

Luiz Anhaia. 
A senhorita Maria Laura, ap l i cada 

ahimna do grupo escolar do Sul da tíé. 
A sra. d. Maria do Carmo f,ornes de 

Oliveira, esposa do negociante José Pe-
dro Ooines de Oliveira, 

O dr. (iuilherme Ellls. 
O dr. Jo io Barbosa. 
O dr. Sá Leite. 
O sr José Pereira Leite. 

A menina Belmira, filha do sr. Alfre-

do Cordeiro Botto. 

CASAMENTOS 
O ar. Lniz Angusto Ferreira Jú-

nior, funccionario publ o, contratou 
ssmento com * «entiorita Davina Montei-
ro França, irm» do «r Francia-o Mon 
teiro França, negociante desta praça. 

Tambom contratou casamento osr. Pe-
dri Severo Bicudo eom a gentil s-nhori-
ta Anna Vieira da Motta. 
FALL6CI MENTOS 

Falleecram : 
Mo Bio. im sr*. Francisco Alves de 

Souza e Se, Eduardo Reis e «a *ra*. 
dd. Flora Maria 5I«chado. Auna Doran-
ge e Magdalena de Carvalho. 

[tahndo o elevado juro da 12 'i 
e melhorando em «u» qualída li 

p H — P — p p ^ p ^ p M 

«afra«, par» auferir melíor remuneração 
mal* tarde, dando tempo ao »jndicato 
para eon*f guir pel* propagand* « *o-
grnento do consumo, i j é »fcewver * su-

Ctrrif especial f o Ommtret, 
it São P&l,' 

n m i R i o i t 

B I O . M 

O zelador dos próprio» nnciouaw apre. 

sentou ao »r. ministro da Fazenda aa 

bases do edital que vai *sr publicada 

chamando concorrência para extracção 

das areias monazitlcu no Estvjo do Es-

pirito Santo. 

Senado. 

Presidência do sr. Pinheiro Maçado . 

N io houve expediente nem pareceres. 

Os srs. barão do Ladario e Manoel 

Barata requereram prorogação de prata 

para quo a 3* e 4* commissOe* posisa 

dar o* seus pareceres sobre a eleição da 

vice-presidente da Republica. 

Cantara. 

Está marcada uma reunião extraordl. 

naria para depois de amanhã, afim de 

tratar-se do* pareceres, que já estio im-

pressos . 

Dizem que o sr. Erico Coelha, nesta 

reunião, tratará da que»tüo benedictinl. 

Amanhã, áa 2 hora* da tarde, reufllr-

se-á a terceira commíssao de inquerl^a, 

para tratar da eleição do sexto distric^o 

da Bahia, pelo qual S diplomado a i t . 

Eduardo Kamos e contestante a sr. Aris-

tides Spinoia. 

A Camara enviou ao Ministério do Io. 

teríor e Justiça a commnnícaçío sobre a 

annullação das eleições do segunda diatri-

cto desta capital, afim de ser marcada a 

data para nova eleição. 

A cornmissüo de Constituição e Justiça 

reuniu-se á 1 hora da tarde, sob a pre-

sidência do sr. Paranhos Montenegro. O 

sr. Frederico Borges apresentou a sen 

voto ein separado contra o projecta da 

prorogação da dictadura municipal; desta 

voto pediu vista o sr. Angelo Pinheiro. 

Asslgnsram o parecer os srs. Paranhos 

Montenegro, Teixeira do Sá e Francisi» 

Tolentino; estes últimos, com restricçües. 

reduzindo o prazo da dictadura a sela 

mezes. 

Ainda não se manifestaram a este res-

peito os srs. Arthur I.emos, Estevam 

Lobo, Luiz Domingues e Angelo Pinhei-

ro; entretanto, corre como certo q:ae a 

parecer terá maioria de votos. 

O dr Custodio Coelho, dlrcetor da 

Banco da Republica, esteve hoje no The-

sauro eui conferencia demorada com • 

ministro da Fazenda, sobre novas encoiu* 

pações, nada transnjrando a.rcsDdto. 
retirou, o dr. Leopoldo de uufnoes nian-" 

doa levar áquelle Banco diversos papeis 

conteúdo discriminações das concessões j f 

encampadas e a indicação dos miulste-

Tio» a que ficarão ellas sujeitas. 

Tendo o commandantc do vapor Bmt 

Bios despedido do serviço de reparflçie 

desse navio quatro operários, os compa-

nheiros destes se declararam em grév, . 

Foi pedido auxilio á policia, que Ooas-

pareceu, effectuando a prisão dos desors 

deiros. 

O dr. Lucio de Mendonça escreve» 

uma carta ao dr. Godofredo Cuuha, JuiJi 

seccional, dizendo que: havendo uma fo-

l h a do tarde publicado um resumo Infiel 

da sua discussão no Supremo Tribunal^ 

aUrlbnlndo-lhe expressões injuriosas con-

tra o mesmo juiz, mas sendo, elle, Lucio 

dc Mendonça incapaz disso—vinha decla-

rar, para todos os effeitos, que o repór-

ter da alludida folha n io entendeu o sen 

pensamento, pois, se é certo que ceusu-

rou o despacho do juiz seccional, tratou-» 

pessoalmente, com a cortczia devida entra 

amigos velhos. Ainda, no correr da dis-

cussão, manifeslou o pesar que sentia em 

profligar aqueila decisão, pois tratava-se 

dc um acto de pessõa de que sc declara 

em termos expresüos amigo pesiSal. 

Pede ao dr. Godofredo Cunha quo *c-

ceite esta declaração como expressão 

exacta da verdade e como testemunha 

da maior amizade, Assigua-se seu col-

Icga e amigo velfco. 

O dr. chefe de policia forneceu aoa 

reporters algumas not»s doutrinando «o-

bre a inUiligcr.cia dos arí». 72 g 28' a 

Cl, § 1". 

O ministro Lucio dc Mendonça, noa 

artigos da Bceista de Jurisprudência, 

de 18 d« julho c de l i j de dezembro, 

diz : 

• Outro caso bastante significativo é o 

do direito de reunião, direito individual 

e preciosíssimo ás sociedades cultas. Ima-

gine-se a convocação de nm comício par* 

algum fim politico, o que é tão conimura 

eutre nós, e, a policia tem conhecim*nte 

de tal convocação, entende qne a reuni»« 

pôde trazer graves perigos para a or-

dem publica, prohibia-o. Perguntam»« I 

Tem os convocadores da reunião facul-

dade de assegurar o *en direito indivi-

dual ameaçado pela policia, prcirinuM«' 

ae de um habeas-corpns preventiva ? 

Se pudessem pensar qus corriam rlsc» 

de prisão, náo haveria duvida qas sim) 

mas, como commummsnto o procedimento 

policial era t*l hypothese n ã o n i além da 

disperul* do ajuntamento, n io caturia 

pedir nem dar semelhante caso d» ha-

beai-corpus preventivo. • 

Reslisoo-se hoje so melo dia a grande 

almoço que o sr. Aaaibal Porto offece-

ceu na confeitaria Pasckoat ao ar.i 

de Figueiredo. Compareceram 

tantea de toda a imprensa diária, r r tM» , 

do muita cordialidade. 

O i r . Auguste Sin 
» Cotte,e Ma 

oite. 
rencîa sobre este 
Christ» de Moço 
14-A. 

F,m comme mot 
mai», foi rnaogi 
expoéiçid agrica 
representar toda 
aa» e taaibe® e 

professor de 
tie. fará ho-

u,pa confe-

bero Badaró, 

A ' i 'de, «ouve um g 

te da raa 4e 

»de prejoizo M a t , 

»o da d>U 
da em Barr.' 
- pastoril. 1 
m r-revtaeiaa 
it*d« de C m 

-Alse« 
• M H 1 

eatstts* Mie sr, 
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» 

; pode-ta v ir taaabam pelos preço« 

i alcançaram per tonelada: t 1* qu-

Wdad* brnU—vinte libre»; t 8", mUtura-

fl», quarenta l ibrai; e 8*. já do therlo 

paro, noventa libre». 

O i apparullio» «oparaui nlo sú o tlio 

rio, ma» qualquer metei. 

R I O , a s 

O l alomuos do Instituto Nacional de 

Moelca prote» taram contra e noiaegçlo 

0o er. Duque Eatrada para o cargo de 

Wractor Interino daqncüe estabelecimento 

> reeelveram M o comparecer ás aulas, 

}U 4 chegada do director Henrique Os 

treldo. Visitaram a imprensa, partici-

pando e reaoluç&o qae tomaram. 

Consta uaa rodes ofliciae» de armade 

qae o contra-aluiirante Alexandrino de 

Alencar deixará brevemente o cominando 

da dlviaüo nai do norte. 

Parece catar resolvido que, no dia de 

I I de junho proximo, anniversario da 

katalha naval do Riachuelo, formara uma 

brigada de infantaria do marinha, sob o 

commando do contra almirante Hnet re-

ceitar, e qual desfilará t m continência ao 

presidente da Republica, em frente ao 

palácio do Cattete. 

* Desta brigada farSo pírle os seguintee 

>orpos: alumr.os da Escola Naval, mari-

alielros nacionuee o iufantaria de mariuha, 

formando ao todo mil bomene. 

Entraram hoje no porte desta capital 

os seguintes vapores: 

Santos, procedente de Bnenos-Aires 

Tumar, de Nova-Caatle; Poronga, de 

Macau; Cornncojiia, de Cardiff; Corti o 

ba, do Hamburgo. 

Sahiram os seguintes : 

Sautos, Ilatiba, o Ilidnslrial, para 

as portos do sul. 

O Ministério da Guerra ordenou que 

partisse bojo do Maceió para -Manaus o 

B3° batalhão de infantaria. 

Houve hoje um pronunciamento de gré 

ro doa operários da fabrica de tecidos 

Alliança. 

A directoria attendeu á reclamação doa 

»perarios, e com a presença da policia 

foi restabelecida a ordem uaquella esta-

belecimento. 

un ««mo ton rillet. 

Faltam atuía vinte «jitomebllliti», oe 

quae«, iupp6e-»e, terem regreeaade d 

França. 

Pela estrada fyi (erre cingiram muitoa 

tonrietes, que vim 

villi». 
visitar Toledo e So 

X I B L , 9 8 

O guarda-marinha Ilussener, que foi 

condemnado a quatro unuoa do prislo e 

a aer expulso da Armada, por ter cosi 

mettido uiu assassinato em Eeeen, ap-

pellou desta sentença para o Tributai Su-

perior. 

V A L P A R A I S O , 3 8 

A'e 2 horas da tarde, entrou neste 

porto o cruzador Barrojf, da marinha 

brasileira. A» acolamaçüe» e vivas ao 

Brasil tocaram ao delírio. A cidade apre-

senta o mal» aurprehendente e deslum-

brante aspeçto, acudo lndescrlptlvel o eu-

tbusiaame de população. 

A' noite, haverá recepção o concerto 

no Club Neral, cujo edlficio está rica-

mente orr.amentadp. 

1'or toda a párte, ouvem-se viras ao 

Brasil e aos brasileiros. 

Sabbaijo proximo, desfilarão em pas 

seiata oito mil ojijfarlvs saldando os 

offltlaei braiHeiro». 

Sabe-se por teiegramma da Bahia que, 

pelo vapor S. Panlo, foram remettidas 

para a Europa 6.331 saccas de areias 

amarellas, que pagaram 150 contos de 

réis de impostos áquelle Estado. 

S A N T O S , 2 8 

Movimento do porto : 
Entradas: -
Lugre, sueco Dag, procedente de East 

London, viagem 5íi dias, 225 toneladas, 
carga vários géneros, consignado a Hard 
Band & C. 
"Vapor ingiej .Vorland, procedente de 

Cardiff, viagem 20 dias, 193S toneladas 
:arga vários generös, consignado a Wil-
son Sons & C. 

Vapor francez France, procedente de 
Senova, viagem 19 dias, 2152 toneladas, 
carga vários generös, consignado a Au 
[unes dos Santos & C. 

Vapor belga Caldera», procedente do 
Manchester, viagem 40 dias, 2619 tonela-
das, carga vario« géneros, consignado 
F. S. Hampshire & C. 

Sabidas: 

L O N i m í S , 3 8 

O DaUn- Ttlcgrajih publica um teie-

gramma do seu c4ftc»j>oqfleute em Bru-

xellaa, dizendo constar alll que o Estado 

Livre de Congo, a França e a AUemanha, 

estio promptoi a entrar emúe gocjaçSee, 

a respeito da iniciativa tomada pela In-

glaterra. 

Accrescenta o mesmo teiegramma que 

o primeiro ministro e o das Relações Ex-

teriores vão declarar ao Parlamento belga 

que se torna necessarla uma modificação 

no sjitema do governo do Congo, pois, 

do contrario, estará ameaçada a existên-

cia daquelle Estado Livre. 

W A B K X H O T O N . 2 8 

O cruzador Alabama irá reunir-se á 

esquadra americana em LiabSa, seguindo 

depois para Klel. 

TAMIB, M 
O ar. Rorler apresentará em melado* 

de junho o orçamento jaotauiente oom a 

projeoio aebre o» itnpoatoe de rendas, 

F Á R I S , 3 8 

O governo v«l uomear uma coimniasão 

para estudar as reformai da policia so-

bre a moralidade. 

P A R I S , 8 8 

A Soledade dos artistas franc es «n-

ftrlu aa seguintes medalbaa de honra : 

secção de pintora, a Gabriel Ferrle; de 

esculpture, a Eanoaux; gravura o lltho-

grapbla, a Brunet. 

p é l a " c i B a d e 
P o l i c i a da Oftpltal—Km viita de ter 

sido concedida a exoneração solicitaaa 
pelo dr. Victor Ayroea do cargo de 2° 
delegado auxiliar, foram asslguados liou-
teu oa seguintes decretos: 

nomeando o dr. Pinheiro e Prado, ü° 
delegado, par» o cargo do 2" delegado 
auxiliar; 

nomeando e dr. Arthur Rndge, 1* de-
legado, liara O m í g de ó" tJcTé^ndo; 

l i omíaMJ o dr. João Baptista do Sou-
za, subdelegado da C ' 
go de 1° delegado: 

nomo Paschoal de 
cabana, do gu» anty-1 
em qae advdrti» a varii 
auelTa eatrade, pelo " 
uha dos rypeMIr 
çado do rawte pt . . 
achava armado de r< 

—A viuva Qricla 11 
á rua doa Jtn migrantes quil»0B-«e 
tem á policia d l Santi Iphygt 
seus filho» Nlç«la Lofui 
Maritcllo a maltratam ctw 

tegou liontem, escoltado da e*l*fão 
de Oaaacò, e foi recolhido a um xadrez 
do poeto policial da Coniolajão, o inli-

de paeieate para 1*. eei 
Me Informação» doa dr 

dai execuçGe» crimi-

'Ulllo, reitdMti 
M D P 

viduo de nome Manoel Rod 
doi euctoree 
que I 
çHo-, 

de ag r a i s l o tratet 
que foi victime o vigia daqoelli 

;uei, um 

Eaferiuou nesta capital o insigne ar-
tista Arthur Nepoletto. 

t'Oia pertinaz ihftncusa affllgia-o du-
rante eatee dia», e súmeute liontem coife-
çou a declinar. 

Foram concedidos GO dias de licença 
«0 ar. Sebastião Berge» M. de Norries, 
1° official d t Directoria do Iuterior. ; 

Central, para o ear 

Vapor 
Orléans. 

francez Carolina, para Nova 

Vapor francez Francc, para Montevi-
deo. 

Vapor hospanhol Argentino, para Ná-
poles. 

Embarcações atracadas nas Docas: 
Armazém I, vapor francez Concordia 

recebendo café. 
Armazém 1, vapor Iiangnro KuUnaim 

Eiraly descarrega varies generos. 
Armazém 2, vapor belga Calderon des-

carrega vários generoH. 
Armazém 3, vapor ailemâo Argentina 

descarrega vários generos. 
Armazém 5, vapor alIemSo li aliem-

terg descarrega vários generos 
Armazém 6, vapor inglcz Ramelli des-

carrega vários generos. 
Armazém 7, lugre sueco Bmseni des-

carrega vários geueros. 
Armazém 7, barca allcma Ikmrich 

descarrega vários generos. 
Armazém 8, vapor inglez Laihhain 

descarrega vários geueros. 
Armazém 12, vapor inglez LnitheigUt 

descarrega carvão. 
Ao largo: 
Escuna nacional Palestina, carga vá-

rios generos. 
Tliate nacional S. Antonio, carga vá-

rios generos. 

Iliate nacional D. Rodolpho, carga 
vários generos. 

Vapor iuglez Newlandes, carga ear-
vSo. 

'Lugre sueco Dag, cm lastro. 

S A N T O S , 2 8 
Taxas que vigoraram boje para vales 

ouro da Alfandega: 
kondon Bank 12 11(32 
Rivcr Plate Bank 12 5ilG 
Brilish Bank 12 3[8 
Braiilliinisclic Bank 12 5|1G 
Banco Commcrcto o Industria 12 5[1G 

EENHIJIESTOS P18CAES 
Alfandega 

rapei 
garo 
Donsnmo 
Estampilhas 

«0.1425«-,y 
14:96938762 

883S02Í 
90$000 

Somma.. 76:085ai43G 

Recebedoria de Rendas 

Exportação 
impostos 
Estampilhas 

Somma. . . , 

Em egnal data de 1902: 

ftecebedoria 
Alfandega 

44:673$904 
484S600 
29$200 

45:057îi 601 

12:247^768 
205:076*613 

Telegramma do Rio affixado hoje, no 

Ineio-dia, na Associaçîo Commercial : 

_ »acean 
Kntradas 0.200 
Embarcadas 4.600 

Mercado, calmo. 

Entra Jas: 
Norte, Tamar. 
Sut, Conmcopia. 

M A D R I D , 3 9 

Foram verificados novos caaos do typho 

nesta capital. Doa enfermos que foram re 

movidos para o hospital de isolamento, 

cinco já tiveram alta e dons falleceram. 

XQTTIQ1TE, 3 8 

As auctoridades sanitaria» mandaram in-

cendiar as casas onde falleceram pessoas 

atacadas de peste bubônica. 

L I M A , 3 8 

O candidato Manoel Candano já conta 

22 mil votos para presidente da Repu-

blica. 

B U E N O S - A I R E S , 3 8 

A Prefeitura maritlma orgonisou um 

interessante quadro do movimento do 

porto, durante os últimos tres anntis, pelo 

qual ficou demonstrado qne, nesse perío-

do, a exportação foi triplicada e a imini-

gração dimiuuiu. 

B U E N O S - A I R E 3 , 2 8 

Lu Xacton, em artigo de hoje, mos-

„ II, • r;:nfm*„ ,,ifll-i mnrwjp i^ . í r , (r i . 

gando, porém, uai grande erro o esta-

belecimento de uma alliança exclusiva. 

Termina dizendo que os festejos aqui 

reaiisados e uo Chilo significam apenas 

que os tres palzes estilo lealmente dis-

postos a trabalhar pela mauutençito t̂ a 

paz c pela Integridade da America do 

Sul. " 

2 U E N O S - A I R Z S , 2 8 

Foi nomeado o general Garmendia 

commandanto geral da grande revista 

militar quo sa reallsarí nb dia 31 do 

corrente era honra aos chilenos. 

L I S B O A , 2 8 

O Parlamento encerrará as sessões a 

2 do raez que vem, sem discutir o tra-

tado com a China, visto os deputados te-

rem votado o adiamento, afim de certas 

disposições do tratado terem mais escla-

recimentos. 

P A R I S , 2 8 

A Camara rejeitou por 338 votos con-

tra 151 a urgência para a votação do 

um projecto dc amnistia geral. 

A proposta foi reèuviada á commissüo 

respectiva. 

L O N D R E S , 2 8 

O sr. Chamberlain declarou que, defen-

dendo os direitos dos favorecidos, conso-

lidava o imporio, protegia as colonias o 

amparava a Inglaterra contra os tmsts 

dos Estados-Unido» na Europa. 

L O N D R E S , 2 8 

A Camara do» communa prorogou suas 

sessões até o dia 8 do junho proxlmo. 

nomeando o dr. Marciiio Motta, subde-
legado do Bom Retiro, para o cáigo dc 
subdelegado da Contrai; 

nomeando o i r . Clilias Pacheco e Sil-

ífetíro* ° C " r e ° d > s u l " i e l o s " , ) <,° B o m 

Mfte d e s n a t u r a d a — O lubdclerau 
de policia do Bom Retiro está proceffla. 
do a viuva Carolina de tal, residente ú 
rua Julio Coneelçío, n. 71, pof abando-
nar na roda doi expostos um seu filho. 

A queixa foi dada áquella auctoridade 

Sela mie de Carolina? a qual está crean-
o o recem-naecldo, tendo-o retirado do 

Asylo de Expostos. 

L yeen do S . CoraçEo—Confórme 
noticiámos, oa 900 alumnos ' internos e 
externo» do Lyceu do Sagiado CoraçJo 
vieram hontem, cumprimentar-nos, incor-
porados o tendo á frente o" banda do ee-
labeieciineuto. O numeroso e alegre ban-
do voltava de um passeio ao Velodromo 
e cm seguida desfilou pelas ruas centraes 
d j cidade, parahdo em frente á nossa 
r í d í cçfio. 

lo ipez 
(radas . 

'adeeemqa os cumprimentos que nos 
foram feito, desijando a proeperidade do 
ntll éjtabelecimcíto. 

C a n a o—Ai lolennidades 
]e Maria, qnc estio sendo ceie 

n«(ta egreja, tiveram hontem ex 
traordinaria conoorrençla de fieis, nito 
comportando o bello templo o grande 
numero de pcssSaa quo para aili se diri-
_ m. O revdm. vigário capitular, mon-
senhor Manoel Vicente, produziu um ma-
gniliío sermSo, dissertando eloquente, 
mento sobre a iufluentia da Fé em todos 
os meios sociacs, justificando sua neces-
sidade para a felicidade do homom. Ao 
prégador foi cantada, com verdadeira 
expressão religiosa, «ma inspirada jire• 
ghtera, pela esma, solista do corpo co-
ral dirigido peio maestro coinmendador 
Gomes Cardim. 

Cigoi-roo Ma rcon i—Do sr F. Neu" 
man , proprietário da acreditada fabrica 
a vapor de cigarros sem gomma, rece-
bemos algnns inaço» de esplendido» ci-
garros. muito bem acondicionados, aos 
quacs denomiuou Marconi. 

Gratos pela gentileza da offerta. 

C i u coon t a contos—E' esta a beija 
somraa que o sr. Juiio Antuues de Abreu 
promotte vender amjnhl aos felizes que 
se m»-iirera de bilhetes da loteria da ca-

ital federal, na agencia geral, á roa 
'ireita, u. 39. 

Na rt«ret«ja i a Isterlor, «cSà-ío ,à 
iji»poél{10 do Hubld Sabòtige a carta 
de ualuraliaaçáo que requereu. > 

Pela Secretaria da Fazenda fui con%--
mada a decislo do cotlector de Anipal«. 
mandando restltuT a Fioravante Gerblia 
quantia de 228$ 140, do Imposto dc ira:»-
missjo de propriedade, e a do íolleetor 
de 3. João da Bia-Vista, mandanèo 
restituir a José Pire» de Aguiar a quan-
tia de 1129257, também de inipoito de 
tfausmissio. 

f a l s i f i c a ç a T * d e l e t r é 
Por sentença de liontem, o dr. José 

Maria Bourronl, juta da 2" vara criminal, 
com exercício na 1*, jolgou a justificação 
requerida pelo» dr». Francisco de Casl 
e Raul Cardoso, advogade 
para provar terem sido 

Cardoso, advogados de Estrella, 
. ovar terem sido extorquidos os 

depoimento» do indiciado Alexaudre Ba-
relli. -

ivo n. 8S20. Brotai—Aggravau' 
Tino, Irmão» 4 C.; agravado, MI. 
ilra Nontalra. N ío tomaram co-

lediuato, com adrerteneia ae wcrlvio. 
—O dr. procurador geral tl-u parecer 

n u eeguintes appellrçSee: 274« da capi-
tal, &740 de Sautoi e 2741 de Jahá. 

F ó r u m 

Tudo Carlo» Bernasconi, por »eu pro 
curador, Joaquim Cerqueira, requeria« a 
fallimcla de Vlcen^o Galliardi, e nto tendo 
o rio aliag^do a alia defesa no prazo do 
t i horas, Tjte lhe foi amgnado, I dr. 
Joiá Maria Bouaroul, juiz da S* vara, 
mandou que o» autos lhe fossam conolu-
101, diVIdinienle anilados * preparado». 

—Ignacio Antonio Pereira, requereu ao 
dr. Mello Alvti, juiz da I a vara, menu-
tençlo de posse contra Antonio Guorra e 
aaa mulher, que cstto derrubando mattai 
do um sitio entre Itapetlninga e Santo 
Amaro, o qual & de propriedade do re-
querente, o que foi deferido. 

—Na execuçío que Conrado Joio Ba-
ptlita move contra Lnle Giacomeill o 
outros, foram pelo dr. José Maria Ronrroul, 
juiz da 2* vare, apreeiutadoi r j j j j tl>< 
celros emjjy^iiilõs *»»»3Tef è possuído-
rs» nijiji.linho de Andrada o Alpace Ola-
nemelll, que exhibiram oa títulos de do-
mínio, que o juiz recobeu como cmbargoi. 

Juvy 
Estio promptos os termos da» multas 

impostas ao» seguintes jurados, que não 
compareceram durante o ultima sesRüo 
do Jury realisajo na comarca desta ca 
pitai, os srs.: dr. Augusto Militio Pa 
checo, dr. Antonio Verlano Pereira, dr 
Bento Ribeiro dos Santos Camargo, dr 
Candido Eapinheira, major Innocenclo 
Ferreira da Silva, dr. Erneato Dia» de 
Castro, José Gavino Monteiro. José Ave-
lino da Veiga Machado, Joaé Coelho da 
Rocha, Joio Vlctorino, Joaqnim Correia 
de Mello, dr. Manoel Pereira Guimarães, 
Plínio Toledo Ramos, Valentim do Bar-
ros, dr. Theophílo Beoedicto de Souza 
Carvalho, dr. Carloa Augnito Freitas 
Vaiie, Julio Alexandrino Bueno, Alfredo 
Martins da Silva, dr. Thomaz Dias Lei 

SANTA OASA 
Movimenta do hoapltal, oe dia Í7 da 

aa l o i 
Existiam 431; entraram 1; aahlram 

7; falleceram 2; existem 481. 
Deram-ee 68 couultai a flxeram-ie 48 

pequenos curatlvoi a 4 operaçOee. Foram 
aviada» 170 receitai. 

Medico de dia, dr, Valeriano de Souza 

•XPEDIBNTE DO SISPADO 
Provisões de caaainento» •• 
Para o O', a favor de Olivlo de Si-

queira Guedea e Scraphlna Candida Gue-

Para Juquerv, a favor de Graciano 
Antonio da Costa e Julio Pereira da 
Silva. 

Para Barretoe, a favor de Epaminon-
dai Ferreira de Moraei e Maria Juitlna 
de Jeaua. 

Para Guaratlngueti, a favor de Anto-
nio Augusto Barbosa e Maria Labania de 
Azevedo. 

Para Bllrairaa, a favor de Francisco 
Luiz da Coita Braga e Roía Maria da 
Conçeiçlo 

—rrovii 'roviiSee : 
Para caltbrar uma miaia na capella de 
a fazenda, * favor do ar. Vlcante de 

Mendonça, na pafaçUs J ; ÍYJB»T 
Pnf i r 

Çonfòrae • boletim itoaadd* p«U 
[ Bofia do Sie, foram cotadoe sa typoi ; 

rir »rrobn Por 10 kUtê 
N. 0 0*100 4*158 
N. 7 » 7 0 0 88881 
N. 8 68800 38608 
N. 9 f 48900 3 8 » 

Em egiial data do anne panado, ai 
cotaçõee foram : 

Por arrola Por 10 kilo» 
N. « W 0 0 48502 
N. 7 . . . « «8200 48131 
N. 8 68700 »881 
N. » . . , , , . 58200 88540 

r m u i a COTAÇBE» KÂ BOUA DO aio, 
MO DIA 26 

Vend». Comp». 

wut 
1:0161 
1:024$ 
175$5M 

1781 
870| 
869$ 

te, João Baptista Amarante, José Maria 
rreitaa de 

T I I S A T B 0 3 E T C . 

S a n l ' A i i n n 

Subiu hontem & acena, em reprise, 
neste theatro, a opereta I Sallimhaa-
cht. 

A concorrência foi de quasi metade da 
de anta-liuntem. Os applausos, entretan-
to, nlo foram menos calorosos, especial-
mente o» dispensados a Juanita Many, que 
decididamente conquistou o publico com 
a siia graça petulante o viva. Oreficc 
continuou a manter o publico em cop-
stame hilaridade. 

As sras. Paulinl Rosselli o Olga Scar-
dovl c oa srs. Scartorj, Bertocchi, B»í-
tazonl c os deuiais artistas, Ilzeram jtts 
a»": applausos qne receberam, concorren-
d" para uccentuar o successo da alegre 
peça de Qauue e Ordeuueau. 

—Hoje, repete-se a peça, e no Inter-
valo do 2" para o 3" acto, a senhorita 
Mauy offerccerá ao publico um ontre-
acto i.iusical, cantando varias cançonetas 
do seu repertorio. 

P o I y K i c a i n a - C o n a e r t o | 

Esteve regularmente animada a soirte 
sclecte que se realisou hontem, tendo, 
coi.io sempre, as honras da noite nilhs. 
Lonlso Laugier, a bailarina ingloza Si-
uora, os ductiistas francezas Lea Jouves 
o Rigo Lajos que, dominando um pouco 
a preiipitaçilo dos seus passoB de agili-
dado no violino, conseguiu dar tis suas 
peças mais serenidade. 

As outras figuras do programma, se, 
ucm sempre, brilharam pelo seti real Vji-

Miosp.—Reza so hoje, ás 9 
—— mim» Mi 

ooninl-gcral da França, nesta capital. 

Manda oelebral-a u sr. f . Koaucfcr-
ner, actual coniul da França. 

O celebrante será frei d. Diniz. 

D o n a t i v o — O vigário da CousolaçSo 
cónego Eugénio Dias Leite, fez 4 , „„ 
matriz o donativo de um sino grande' 
visto ter-se quebrado o antigo. 

Ex l i a l a çSes do? bos i ros — Pedem-
nos reclamemos, do qu»m compotir, pro-
videncias, no sentido de sen m desinfe-
ctados alguua boeiros, doi quaes os tran-
seuntes recebem desigraJaveis e prejudi-
cia.-? exuaiações, priucipalmentc na rua 
do Commercio, proximo ú do Thesouro, 
rim da Imperatriz, csquiia desta, e nas 
immedlações do jardim do palácio. 

Acc i deu t o-Na cstaçio do Sabaúna, 
da Estrada do Ferro Centra! do Brasil, 
o empregado Manoel Marques do Oli-ei 
ra, quando trabalhava na ligação de va 
gões. foi victinia de uai desastre fican 
do com tres dedos da mão esquerda cs 
magados. 1 

O subdelegado local fez remover Ma 

noel Marques para e»ta capital, afim de 

Pol H a U a Rci>ar'>Cîo Central da 

O dr. Pinheiro c Prado, 5° delegado, 

d e ' ' í í i i S d i a " m 0 V < r P a , a S a i i t a C a s a 

Vacc inaçSo—Est í encarregado hoii 
do serviço de vaccinaçüo contra a vario 

Ia;. T . * e
a

c t í r i l d í 6 e r v i í ° Sanitário, 
das 1 1 ds d horas dl tarde, p iuspector 
sanitário, dr. Xavier d a Silveira. 

F n r t o a — O italiano Luiz Prend 
residente á rua Tamandaré, n. 158 foi 
lia dias, despedido da caaa do uma f»l 
rnilia moradora á Avenida Angelica, onde 
trabalhava como criado. 

Emquanto. porém, procurava outra 
occupaçlo foi furtado cm roupas e joia, 
no valor de 125*000, pelo» criados da 
cosa da Avenida Angelica 

Tendo dado queixa d policia, esta, dc 
pois de varias diligencias, prendeu Cau-
dida Maria da Conceição e BeneJi.-i» 
Anna da ConcelçJo. 

Parte dos objectos furtado» foi an 
prehendida pela policia o restituída 
queixoso. 

—Pelo dr Pedro Artmee Junior. 
delegado, foi pre.o hontem Clementino 
rcreira dos Santos, anctor de um furto 
de »anos objectos da casa do dr. Aqui 
lino do Amaral, na Villa Mariana. 

I n q u é r i t o s conc lu ídos — A policia 
do Bom Retiro conclniu os seguintes in-
quérito», que «erio remettidoa ao dr 
chefe de policia : 

Contra José Mangieri, que, no dia 15 
do corrente passou ao sr. Francisco R„-
lando, cm Rant'Auna, quatro libra» f«|. 
saa pela quantia de 75$, e cintra Gen-
naro de Bfase e »na amasia Anna Ras-
tone, estabelecidos cora um grande ar-
mazém na rna Julio Conceiçlo, esquina 
da rua Materazzo, peio facto de tirem 
abandonado tre» filho» na roda do» ex 
posto». 

Es»ç» factos foram por nós noticiados 
nte no dia 16 do con . 

horas da 
•mrorges -mr t r e r 

3EÜ X T & a t O R 

L I S B O A , 3 8 

Oe regreseo de ana excursio, chegou 

«ontem de Paris a rainha d. Amélia. 

B . U . teve festiva recepçlo. 

V A B R X D , á s 

4 rei Affomo X IH a o príncipe Hen-

flqae da Praeeia assistiram hoje < revista 

" litar no campo de Carabanchel. Dabl 

ara para o Parque, onde o rei da 

offereeen a o lauto almoço ao 

aaaiatiram i tarde S . M. ; e Alteza 

Hia de touroi. 

, SANTIAGO, 2 8 
9 governo declaro« infeccionado < 

t m » 4« í t m i i u , 

P A R I S , 2 8 

Está confirmado que o presidente Lou-

bet, cm meiados de julho, partirá para 

Londres, afim do visitar o rei Eduardo 

VII. 

Também o rei da Itália virá a Paris, 

antes da partida do sr. Loubet para Lon-

dres. 

R O M A , 2 8 

O dr. Baccari, medico da mariuhi, 

partirá para o Congo, a f i o de estudar 

esse paiz africano Sôb o ponto de vista 

da immigraçlo, e entregará em Bruxella» 

a nota dirigida pêlo rei Victor Manoel 

ao rei Leopoldo, neste »entido. 

R O M A , 2 8 

O papa nomeará o cardeal Vanutclli 

vlce-chanceller e o cardeal Agliardi gran-

de plenipotenciário. 

H 
um certo cn-

Os joraae» declaram resolvida a 

gem do rei Victor Manoel a Pari». 
via-

C O N S T A N T I N O P L A , 3 8 

A cidade de Malazgnierd, na Asia Me 

nor, foi totalmente deítrnida por um 

terremoto. 

Calcula-se que 2.000 pesadaa da ana 

popnlaçlo tenham perecido, poii desaba-

ram 400 casal doi arredores, 

minuciosamente no dia 16 do cofiente. 

, V e t M . f t l f M - O dr. Pinheiro e Pra-
do, 6 o delegado, prendeu hontem, á noi-
te, no bairro do Braz, o individuo de no-

Se Joaquim Correia da Fonseca, que « , . 
sendo processado pelo Juízo federal 

cabal 
em Monte Alto d» Jaboti-

L O N D R E S , 3 8 

Na Camara do» common», por occa-

l i l o da primeira leitura do projecto da 

convenção aiaucareira de Brnxellas, o ar. 

Arthur Balfour, respondendo ao «r. Dií-

ke, declarou approval-o, vi»to nsettar-ae 

questão de direito», a qual n lo pode 1er re-

eolvida na presaite iesalo, e ineiitiu a a l — — sem andiuncia 

aeceaaidade de aer estudado o annmnto t do mmmo proprietário. 
« . •wompto. ultimamente, a propoeito da reck. 
» oinliaBír a manter . aaria i «,aC5e, ^ ge r i d a s B 0 ? o r t f t S S 

O prego foi recolhido á cadela, a dis-
posição do ar. juiz federal. 

M o r U repen t i na—Na casa n. 172, 
da rua Qaivlo Bueno, falieceu hontem, á 
tarde, repentinamente, a »exagenaria Ale-
xandrina Marta dia Dflrei. 

Verificou o obito o dr. Archer de Cae-
tilho, medico-iegista da policia, o aual 
deu como canta mortis uma lyncow 
cardíaca. ^ 

R i f a do u m a naobi l ia — Conforme 
joatificarto promovida perante a 1* de-
legacia, ficou apurada a nenhuma parti-
cipado do dr. Arthur Santoi na rifa 
promovida por nm terceiro, de nma mo-
bdia sua, a «ó sim qne, desejando delia 
diepér, a nm terceiro füra confUdo esae 
encargo e cate, como expediente que 

lor, deram ao espectáculo 
nho de variedade. ? 

Hoje, rcaliaa ie a feita artística do 
graciosamente aa artisTãa Tiies "ÁTvarèz^ 
Sylvia-Sylvia e Eglantina, e o melhor 4a 
festa será a concorrência animada qSs 
têm invariavelmente a» festas artísticas 
do velho regiuear cav. Paolucci Spolir. 

Nessa noite, ostréa-se a cantora eopur-
cliic, Magda, sobre a qual nilo temos a 
menor informaçio. 

*** * 
O professor Viucenzo Cerniochiaro corá-

mnnica-Qoa que, cm consequência da mo-
léstia do sr. commendador Arlhur Na-
poloao, é impossível realisar-se depois de 
amanha o 3o concerto deste illustrc ar-
tista, licando para quaudo se aunuuciar.' 

*** 
Mario de Artagílo, o conhecido litterato 

e poeta rio-graudense; traballr. actual-
mente cm nma nova peça tbeatral, KC 
gundo noticias que recebemos directa 
iiienlc. 

Intitula-se este drama A Taça, e i » 
cripto no estylo moderno, sem' jicclic,;, o 
tendo siugellos diálogos. 

Desta producclo de sua bella iptelfe-
ctualidado, Mario do Artagão (iromctle 
nm eacripto para o Comincreio de fito 
Panlo, e muito breve. 

Chega hoje ao Rio, no paqueto Rc 
Umberto, a companhia Clara Della Guar-
dia, de quo é director Audréa Maggi. 

A eslréa da companhia sorá amanliS, 
no Lgrico, com a peça de Donnay, Vnu-
tre danger, quo está cm sccua nã CotiiÜ-
(lie Frangaise o quo foi escolhida para 
a récita em homenagem no rei Eduardo 
VH, de Inglaterra. 

Vautre danger é unia das peça» de 
maior successo da distincta artista ita-
liana . 

Meudea Gonçalves e Joio 
Souza. 

—No dia 1° de julho proximo. Instai 
l»-«e a « a j i o periódica deste Tribunal. 

< J u i * o F e d e r n I 
Na acçlo ordluaria quo a viuva e her-

deiros do dr. Antonio Carlos Ribeiro de 
Andrada e Silva promovem contra a Fa: 
zenda Nacional, para haverem a impor 
tancia de 55:1818440. proveniente dc ven-
cimentos conto lente jubilado, foi asei-
gnada a dilaçlo probatoria. 

— Na acção ordlnaria para indemnisa-
çlo promovida por Queiroz & C. , contra 
Perrelli Tosetti & C., de falsificação de 
marca de fabrica de pólvora, foi assigna 
da a dilaçSo probatoria, pelo advogado 
dr. Rcynaido Porchat. 

Os referidos feitos correm pelo carto-
rio do coronoí Anthero Barbosa. 

Ã S S Q G i i ^ S 
ASSOCIAÇÃO AUX1I.1AD0RA DOS CABPIN-

TE1K03, 1'F.DHEIROa E MAIS CLAWI».— 
Hoje, 29 do corrente, As 7 horas da noi-
te, sessito de directoria, á rua do Impe-
rador, n. 1 (sobrado). 

ASSOCIAÇÃO AUJÍIr.IAUOHA DAS CIAS-
SES i.AüoniosAB—Dia 31, eessilu solen-
ne, commemorntiva do deciiuo segundo 
anniversario social, 

Dia 0 do junho, baile, no salão do Club 
Germania, em coimuemoraçSo do decimo 
segundo anniversario social. 

onnro x —Realiion-ie, uo dia 27, a an-
nunnada rennilo deste grupo, teuilo tido 
uma numerosa concorrência. 

A roiiniil 5 constou do nma sessão so-
lenne para commemorar o t" anniversario 
do grupo c ass.-Míblca geral para eleição 
de cargos vagos na directoria 

f i f i j f e b í f - j j B nüasí"jüulo ao lei 
to, em cada semana, a favor ae mon-e. 
nhor Candido Martioa da Silva 

De uso de ordena, confessor e prega 
dor no Blipido, a favor do revdo. pa 
dro Braz Mazzaro, vigário de DÔrea de 
Gnaxtipé, Estado de Minas, emquanto 
for vigário daquella parocbla. 

Para prociaslo e exposiçlo ua fe»l_ 
do Cirino Espirito Santo, cm Mogy das 
Cruze». 

Para procisiüo no mez de Maria, na 
nieima parochla. 

—Cartas teitcmunhaea i 
A favor do padre Alexandre Pruçlaoo. 

de Ml ' Para qjna pfoclisio 
ochia de Caia Branca. 

_ no mez de Maria, 
na piroi 

LOTERIAS 

Resnine dos premio» da loteria da ca. 

pilai federal, extrahida hontem 

32728.. . . 15:0008 

2HI335.... 1:0008 

15101... 500» 

rsEMios DE 200$ 

1982 5053 10528 10840 11096 25364 

31455 35110 39412 

PiiEMios r>s 1508 

415 605 3371 4332 17743 17958 19768 

0394 34312 36396 86590 38309 

FHEMIOB DE 100$ 

909 7323 7679 12188 16371 18877 22089 

22126 22783 26792 27696 27877 31131 

36981 38218. 

APPEOXIMAçõtS 

82727 e 32729—1508 

• 29634 e 29636— 50$ 

DEZENAS 

32721 a 32730—1208 
29631 a 29040- 50® 

CENTENAS 

32701 a 32800— 208 

29601 a 23800— 6? 

os números terminados em 28 Todos 
têm 6$. 

Todos 
tím 2«. 

Teiegramma recebido pelo agente geral 
sr. Julio Antunes de Abreu. 

números terminados em 8 

POSTA RESTANTE 
Sr. Basile Battista—Recebemos o n. 

70167. 
Sr. J.-W a, 13.156. 

F8nde* públicos i 

Geraee de 6 •/« 
Emp.» te 188» 

de 1896 (nom.). 
de 1897 
de 1897 (uotu.). 
I t nn i c l pa l , . . , , . 

• (oom.) 
Inicrlp;5eadeS% . . . . . 

> de3'/<(nom.) 
Eltado de Mluai 

{dem, idem, ( n o m . M 

i ; 
Idèm, nominativa» 
Empréstimo de 1868.. 
Municipal de Petropoüs. 
Apólice Est. £ap. Santo 

Acções de bancos : 
Commerclal 
Commercio 
Idem com 40 % . . . , . . 
Lavoura e Commerdo. 
Republica do Breail . . . 
Knrai e Hypothecario.. 
Idem, Idem da2*aérie. 

NOTAS EM REICOMELHNTO 
Por portaria n. 686, do corrente mez, 

a segunda secção da Alfandega foi avisa 
da do qde o delegado fiacal do Theaonro 
Federal em B. Paulo roramunicon, de 

da Bte-Viata. a, 
lephoaa a . 1M. 

« d i l fl hora»?' 

DR. F.NASCIMENTO PSITELIUIPITT 1 

Campina», 81. 
Bento, 46. Consultas 

«Idade de Medicina de ParT». cilnU 
mçdlea, com eepedalldade -
mtlttllai H pellt. Coaaultorlo* , A 
B. Benta, 46, de 1 ás 8 horu 
dencla : rua D. Verldlana, »7. TgleoS 

ildencla, rua Barlo""/ 
Coniultorlo, rua d» o 

de 1 <s a horu ' 

AMARAL-i) , f i 

P»"« Oint« 
ifcLí,,.^ , 

dencla : rna O, Verldjiuia, 
ne, £60. 

Reaji j 
TelepCl 

DB. VDBATO BBAWDAO.-Cllnl .r , 
íleo-cirúrgica a eapeeklmente m o l u í S 

118$ 116$ 
1608 154» 

— 7?« 
41 $500 41$ 

accSrdo còm a circular n. 1, de 10 do 
mesmo inea, da c a i u de amortiaaoäo, 
qna a junta administrativa daquella re* 
partiçlo, em senão de 26 de novembro 
proximo paaaado, resolveu prorogar até 
o dia 80 de junho do inno vindouro 

J t 
irazo para o recolhimento da« nota» 

?000 da 6* estampa, 

P A R T E C O M M E R C I A L 

F. I'sulo, 29 de maio de 1903. 

BOLSA DE SÃO PAULO 

RI.RIMAS COTAÇBES 

FCKDOS rt'BLicoa Vended.j Comp. 

Apólices do Ertado.. . 
ficracs do 5 ",'t 
Idc-m »mprestlmodelSUS 

dente lez o histórico do grupo, «sníoTáo 
terminar, calorosamente applaudido pelos " " 
«ocloe presentes. 

Segmu-so com a palavra o sr. Baldo-
domero Leituga que, depois du congratu-
lar-so com os srs. socios pela auspiciosa 
data qne se commemorava, em trevo c 
eloquonte improviso, saudou a directoria 
do grupo, enaltecendo os serviços por 
ellu prestados ú sociedade, terminando a 
sua oração debaixo dc cntknsiasticos ap-
plausos dos srs. iodos. 

Falaram ainda diversos godos, lendo 
todo» bastante applaudido». 

Encerrada a »-•ssão aolenne, passou se á 
sessão ordinária para eleição do cargos 
vagoa na directoria, fii-ando a mesma, 
presentemente, organisada da seguinto 
fôrma: 

Presidente, 
dente, Ho 
go Valeri, 
theaonreiro, Alberto Ooine»; 2° tlièsoorel 
rp, Antonio Buaato; procurador, Anguato 
Milano. 

ta : 
residente, Arlindo Alve»; vice-preii-
:e, Heitor Valen-; 1° secretario, Hu-
valeri: 2 o secretario, Jonas Rose; 1' 
nni'cirn. Alliwrtn Hivnn«. no n . . . : 

V I D A E S C O L A R 
Escola Pratica de Commercio. 
Serão chamados hoje, ás 6 hora» da 

SOCIEDADE BEXEriCEXTE BOS BAKBEt-
ROH E CA BELLE! UEJ BOS UE S. PAL'I.O — 
Dia 31, á 1 hora da tarde, nos talõc» do 
* Eden Club., assembléu geral, para dis-
cussão e votação do» estatutos. 

SOCIEDADE DE MEDICINA li CIUtJHOIA-
Dia 1 dc junho, sessão ordinária, uo logar 
o ás hora» do costume. 

SOnEDADE FTHN00HA1"HÍA T. CIVII.I-
sAçio BOS ÍNDIOS—Dia 1 de junho, st». 
s5o ordinaria, uo logar e ás hora» do 
costume. 

SOCIEDEDE PAULISTA DE AOniCULTlMA 
—Dia 3 de junho, reunISo para se resol-
ver »obre oa seguintes assumptos: Par-
ticipação do Estado de S. Panlo na fu-
tura exposição internacional etn 8 . Luiz 
da America do Norte; opportuuiJade da 
siippressito das tarifo» moveis nas estra-
das do ferro; reilstencla á baixa do café 
por meio do tncnopolio offidal ou nlo 

3.° 
4.° • 
6 * 
O* 
letras da C. de Santos 

(1* emissão) 
Ident, idom ( l* emissão) 

a 30 dias 
Idem Idem (da 2* cmisslo' 
Idem, idem (2* emissão! 

a 30 dias 
Letras da C. Municipal 
dcS Carlo»l*e2 ,séii.> 

Idem da 8* »érie 
Leiras da C.de Campinas 
Idem, do valor de 200-5. 
Letras da C. dc Cupivarj 
Letras da Camara de S. 

Rita do Passa Q,uatro 
Idem. idem. da lia 2* serie 
Letras da Camara de Ca-

sa Branca 
Letras da Camara de S. 

Cruz das Palmeiras . . 
Letras da Camara do Rio 

Claro 

925 

70S 

80$ 

82Ç 

865 
75-S 

1008 

90$ 

980$ 
930* 

95JÍ 

67$ 

755 

79,S 

75$ 
005 

75$ 

uoite, para prestar- exames de : 

AritHwettca—Arthur Souza Azevedo, ("nilo sessão ordinária, na séïle sõcíal,"á 

1XSTIT1TO mSTOmCO E OEOOHAPHICO— 
"ia 5 de junho, áa 7 horas e meia da 

Julio Pinheiro, Joio Baptista Mangini»'* ladeira General Carneiro" 
remando Joio Andrade. 

Geometria—jlcnato Oliveira Sandoval, 
Arthur André Gaspar, Franz Tissut, Al-
cibíades Azambuja e Autouio Lamartine 
Rosa. 

Contabilidade—Antonio Nanes Berger 
Ascanio Melaranho, Ilippolvto Silva o Mi-
guel Pereira Baptista. 

—Obteve nm mez de licença, para 
tratar de sua saúde, o dr. Phiiippe do 
Lorenzi, lente do Gvmnasio da Capital 

—Foram jnstiricada» as faltas dada* 
>elo sr. Joaquim da Silva Teixeira, pro. 
'easor da escola modelo do Itapetlninga, 
1 por d. Alexandrina Cortez, do gruiio 

escolar de Caaa Branca. 

—Foi indeferido o requerimento de d 
Maria Luiza Martios Ferreira. 

—Escola de Pharmacia. 
Hoje, ás 8 horas da minha, será cha-

mado á prova pratica e em seguida á 
eecripta o alumno Antenor Eaphraiio de 
Campos. 

Amanhí, á» mesmas hora», realiia-ae a 
prova oral. 

M O V M W T j l í e í A B l O 

T r i b u n a l d e J u t a U c a 

SEMlO BE 28 DE MAIO DE 1903 

Presidente, dr. Cannto Saraiva 
Secretario, dr. Luiz de Araujo. 

PABBAQEXS DE ACTOS 

O dr. C. Canto passou ao dr. A. e 
Silva as appellaçõe» crime n». 2727 do 
Deicalvado, 2722 de Santa R i u do Paa«a 
Quatro e o aggravo n. 8511 da capital 

•« i lva ao dr. B . " - y 
O dr. 

wuv»a pvi « 
mail lhe aproveitava, entendera, por 

•esilo, e inaiitin aa l ! , M l U fopr ia , de rífal-a, «em aidlencla 

1-A. 
i>r.iiocnAciA FAHinAn—Dia 6 dc jn. 

nho, assembléa geral, para posse so-
lenne da nova directoria o para ao tra-
tar de outro» assumptos. 

W F O R M A Ç Ô É S 

O TEMPO 

Boletim Meteorologico da 
Ctmmitião Geograjihl-
ca e Geolúglca : 

28 BE MAIO 

Baroraetro. a O*, ás 7 
hora» do nianhlt, 701.0 mm.; 
2 horas da tardo. 701.3 
mm.; 9 hora» da noite de 
hontem, 701.2 mm. 

Temperatura: m i n ima , 
9°2: maxima, 17"4. 

Vento predominante, até 
áa 2 horas da tarde, E. 

Chuva (em 24 lior»»), 

Tempo geral: 

Encoberto. | o= 

Bo jo , 39 , áa 3 . 4 0 d « 

m a d r a s »d» , á p o r t » 

do noaao e i c r l p to r i o , 

o thern iomet ro mar-

cava 13" a c i m a d* «*-

ro, como ae Té a o lado. 

!ao= = 

= E~2í 

iao— 

= =a» ; 

ioE 

ACÇÕES DE BANCOS 

Commercio e Industria.. 320$ 
Lavradores 
Constructor i: Agrícola. 
Credit»Ri al cart. hyp. . 70«> 
Idem cart, commercial. 
Idem com 20 'It — 
6- Paulo i)5$ 
Uuiio de 8. Paulo 
Banco da Republica — 
Industrial Amparenso... 
Comm.Italiano(nominat) 2108-
Idem, idem, ao portador 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Norte de S. Paulo.. 

Agua e Luz 
Antarctica 
E. deF.de Araraquara. 

00$ 

— 

« v ã a r 
da 8* estampa, toda* constante! do edi 
tal de 7 de junho do corrente anno, da-
qnolla rcpartlçlo, em qne catão incluídos 
os bilhetes de Bancos. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

•AFOBES ESPERADO» HO MO 

Génova e eaci.-, 1li Umberto 
Hamburgo a eeca., Prlns Waldemar 
Hamburgo e esc»., Pernambuco 
Nápoles e e»c»., Argentino 
Londrea i n c . , Flaxman 

Jnnho : 
Bordéoi e eac»., Cordilltre 
Liverpool o esc»., Oraria 
Bio da Prata, Magellan 
Santo», Wittenberg 
Bio da Prata, Lignrla 
Santos, Argentina 
Liverpool e eses., Titian 
licnova o eses., Las Palmas 
Bremen o esce., índia 
Nova Zelandia, Athenic „ 
Rio da Prata, Dannbe 9 

TAPOBEB 1 BAHIH DO BIO 

Rio da Prata, Argentina 
Moasorõ e eses, Maroim 
Portes do Norte, Bragança 

Junho: 
Rio da Prata, Cordillère 
Porto» do Pacifico, Oracla 
Nova-York, Bgron 
Bordéoa o eses., Magellan, (5 hs. ) ' 
Liverpool e esc»., Ligaria 
Breircn e eecs., Wittemberg 
Hamburgo o cics., Argentina 
Génova o escs.,Bé Umberto 
Londres o eses., Athenic 
Southampton e esc»., Dannbe .'. 

VAPOBEB ESPEBADOS EH SANTOS 

Rio da Prata, Argentina 
Gcnova Ri Umberto 

Em junho : 
Buonoi-Aires, Magellan 

i M * * ? ; ; : ; ^ ; ; : 
Génova, Lan Palmas 

VAronES A BAHIB DB SANTOS 

Napolea e esc., Argen tina 
Nova-York, Bgron 

Em junho : 
Bordéos, Magellan 
Hamburgo. Argentina ' 
Génova, Be Umberto j 
Nápoles e eso., Antonina...,.,' " 
Boenos-AIrc», Clyde 
Hamburgo e esc., Cordoba. 
Hamburgo e e»c., S. Nicolas. 

niEÇOl DOS OENEBOS 

fMercado 2S de hargo) 

Assucar, kilo 
Arroz Japlp, sacca 

• Carolina 
• Iguapé » 

Alhos, restea 
Bktatas 60 litros 

» doces, 60 litros.. 
Lombo, ki lo. . 

29 
29 
30 
81 
81 

30 
31 
31 

1 
2 
3 
3 
4 
G 
6 
7 
9 

10 

DR. ADRIANO DE BARBOB, c i ^ Z 
KDICA—CooKUltorfo : rua dq CoBmierrt. 
da j . ái 8. Residência. m Y f l Z ^ 

MEDICA 
8, da I Bu u. iinuui 
n . Telephone, (29. 

DR. LEONCIO DE QUEIROZ _ v« 
dleo, operador t parteiro—BipoclalhiaJ. 
cirurgia em gerai, partoi. molest .,, d 
iCBhoraa o dai vias urinarias. urloarlai. 

Consnittfio: rna Direita, 8— de 1 
ReildeiiclaTSna ünayanaíf». 29 '14. 

M a a s a f l a t a 

ANTONIO MOLLIAI ID , ex-profes-
sor da Escola de Massagem, <ie 

Paris. Rua dos Gtiynnazos, n. 94 

DR. DINO BUENO-reabre i«u e1;rt. 
ptoriode advocacia i traveaia da Sé, j», 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
Tem seu eicrlptorio de advocacia 4 

rna do Commercio, n. 43, da* 13 i» 
8 da tarde. 

DB. CARLOS A. O . KNÜPPELN 
advogado, e o solicitador Alvaro A.' 
Schmidt—Lscriptorio, rua do Quartel 2 
da l áa 3 da tarde. Incumbem-te de to' 
do* os nagoclo» de auaa profiiaõe», era 
qualquer Instancia, perante qualquer ia!-
zo, na comarca da capital e ao in Uri or. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro doi 
Santo* Estevam dr Almeida, Gabriel Ri. 
beiro doa 8antoi, Olear Moreira, muja. 
ram «eu e*criptorlo da rna de 8 . Bento 
n. 26 A, para a mesma n u , u. 57 

DB. JOSE1 TORRES DE OLIVEIR 
ADTOOADO — Incumbe-se de «erviçoi n» 
capital e no Interior, em primeira e se-
gnnda instancia. Eacrip.—rua de 8. Ben-

n. 12. Resld.—rua de a Joío,n. 133 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toiedo-
Acceita cansa* cm 1* e 2* Imtancias a 
10 Interior do Estado. Escriptorlo, rna 
de 6. Bento,la sobrado. Eeádencia, tua 
Galvio Bueno. 33. 

D e u t l n t a a 

COACHMAN - Dentista - Rua Direi. 
, n. 6. 

A. BRANDAO, cirnrgiio dentista — 
Avenida Rangel Pestana, 131, em frente 
ao Grupo Eacolar. Oi trabaihoa executa-
dos nesto consullorio serilo garantiJol 
por vários annos o por preço» »em com-
petência. 

29 
29 

2 
3 
D 
0 

i2 
24 I 

DENTISTA. - O ciiargüo dentiaU A. 
Caatello faz qualquer trabalho dos niai» 
aperfeiçoados e moderno» da *na pro-
fistCo, por preço« mnitissimo ratOavcij. 
Aeeelta pagamento em prestações, pre-
tiamenle contraciadas.—Gablneto o re-
•idencia, rua Direita, n. 20-B. 

S e c ç ã o l i v r a 

805,5 
80® 

45JÍ. 

85$ 
45$ 

189$ 
189® 

Argoa Paulista 
Industrial da S. Paulo. 
Bragantinu 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Meihoramentoa dc Brótas 
(com 00$ reaiisados). 

Gaz do 8. P au l o . . . . . . 
Lupton 
Mechanlca 
Sorocabana e Ytuana.. 
Mogy ana (á vista) 
Idem, (a 30 dias) 
Idem, cl 40 «/. a dinheiro 
Idem, c| 40% (a 30 dias) 
Paulista 
Idem, idem (a»0dias).. 
Idem, a 80 dias (i von-

tado do vendedor) 
Idem, idem e| 80»;. (a di-

nheiro) 
Idem, idom c.80 % Vã 30 

díaa) 
Progredior. ' ' " ' 
Stupakoff 
Telephcnlca 

ítâubeiSe"1"^™ l iqai(^ 

115$ 

233$ 
235$ 
106® 

245« 

98$ 

14$ 
110$ 
20® 

220$ 
50® 

100$ 
4 5 $ 

1 5 $ 

60$ 

7 0 $ 

9 7 * 

230® 
230» 

9S9 

2~3# 

92$ 

7$ 
90iS 

leitão, um. 
Milho, 00 litros 
Ovos, dúzia 
Palmito», dúzia. . . 
Polvilho, 60 litro» 
Queijo, um 
Toucinho, kllo 
Banha em rama, kllo.. 
Cebola«, kllo . . . 
Carás, 00 litro».. . 
Carne aecca, kilo ü ] 
Carne do porco, kilo.. 
Carne de carneiro, kilo... 
Cerne verde, kllo 
Farinha de mandioca, 60ú, 
Jarlnha do milho, 60litro«. 
Fei lJ j 60 litro* 
Galliiifia, uma . . . 
Pato, um 
Perú, um ' " 
Frango, um...- J " 
Carne de porco, salgada! 

r*.— 

I9OOO 

71000 

ÍOÍOOO 

•doo 

4«000 
8$000 
1*800 

12*000 

A n v í U a í a r a (Ja 

Industria Nacional 
Reuniu-se hontem sob a prealdeneia 

do sr. dr. Berzedello Correia , o conse-
lho superior desta aoeiedado, achando se 
preaentea os ar», dr. Vieira Souto, con-
selheiro Manoel Franciaco Correta, Jorire 
Street, Cunha Vasco, dr. Feifcio do! 
Santo», Frederico Burro we«, Amerieo 
Llndolf, dr. Julio Otloni a Trajano de 
Medeiros. * 

Approvada a acta da seasio anterior, 
foi lido o expediente, quo teve o conve-
niente deatino. 

O «r. dr. Vieira Souto apresentou 1 
seguinte parecer, que foi approvado: 

-O oleo do caroço de algodSo fabrica-
. , i ^ i . d B J l 4 l í ! " r * ' B 0 « " » ^ & Brothers, ee-
<J*WO tabriecidos em Pernambuco, á rua BarUo 

0 Tlíonipho, é de excollente qualidade 
>*W) e perfeitamente clarificado, podendo com-
6»0001 petir com o prodneto similar do* melho 

8*500 
1*800 
98000 
8*000 
1*300 
3*500 

re* fabricante« extrangeiro*. 
(Ext. do Jornal do Commercio, 

8 do corrente.) 
3—1.. 

1*300 
1*800 
•700 

3*500 
18000 
1*300 
1*800 
1*000 
6*000 
59'JOO 

10*000 
2*000 
2*000 

14*000 
1*600 
1*200 

LETRAS HYPOTHEC AR IAS 

36S600 
3 7 $ 

JS 50$ 
61$ 
60$ 

« 5 $ 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para hoje : 
E' superior de dia o eapilio Barboaa-

o corpo de cavallaria dará mn offkial 
para ajudante de dia, força para acom-
paabar preso* ao Foram e a guarda do 

r lU f í ' V b t t*]1 , ä !> ' M £ 3 » d ! 1 

Ladeia a Palacio r * 

B. Credito Beai de 6 «i. 
Idem de 6 'k a 80 dias. 
Idem 8 'It 
Idem de * 1 3Ódiá*! 
Banco União de S. Paulo. 

DEBENTURI 

Companhia Unlio Soro-, 
cabana (1« série) 

Idtm, idem da C. Ytuana 

VENDAS REALISADAS HONTEM 

30 letras do B. C. Beai 8 ";» a 495500 

l i C t>5£-.«" f J«na . 232» 
ia idem idem a 232$ 
17 Idem Idem a 232$ 
7 idem Idem a 2323 
3 idem klem a 23-1$ 

10 acções da Comp. P«u 

4 idem idem a 24ãS 

ExporiçSo 

Matneiroa, o aggrave n. 

rere in , o Cadela e Palacio e doua off ici i« p , „ , , f * ! « " » " em a 24ãs 

Caate* a î ! , r a k , , 0 ; 0 » *»*'<!* ia P„ PHtíl , ™ f "  8  

f * « « » ordenança, p , r t , „„e tar ia do com- ' S í®"' í í e m * S < < * 
t mando gerai 26 idem Idem com 80 'I 

ta 245$ 

e x p e d i e n t e 
Toda a correapondencia deve aer dlrl-

glda directamente ao seu director geren-
te ar. P. P. Chave*.—Caixa F . - S . Paulo 

I a r a annuncios e asalgnatnra» o pobil-
ço deverá entender-ee com o admlnhitra-
dor ar. Antonio da Rocha Blbeiro. 
fodo» o» pagamentos deverio «er fei-
to» mediante recibo passado pelo mcemo 
em competente talão. ' 

O abaixo assignado declara ao publico 

e a quem poau lntere»sar que awume, 

deata data em de.nte, toda . responsa-1 nm teiegramma, para o Rio, aoi 

bilidade pecnniarU pela manntençjo d' O ,Com!»anhia Nacional Lote' 

Commercio de S. Panlo e, bem as»im, ' - _ . f ' _ E * ! ! u l o , > avisando ter feito o di-

a responsabilidade de editar, em virtude 

Sociedade de Ifedicina e 
Cirurgiã 

Dia l ° dc junho, setsao ordlnaria, A 
«éde, ás horas do costume. 

„ 0 1" «ecretario 
4—1 Da . DELPIUNO CINIIIA 

Sorte grande paga 
DA tOXKBIA pPEEAJfÇA-EXIBAUIDA E* 

26 DO (.'OBRBKTK 

9Í.93S 
20«66$000 

Este importante promlo deata íeredi. 
tada e garantida loteria foi hoje pago, 
por Intermedio da casa commerciaf do» 
ara. Jsnpario Loureiro & C. , proprietá-
rios do BotlcJo Universal, ao «>. Carlos 
Monteiro, residente em 8. José do» Cstn-

I», tendo o mesmo «r. firmado o reci-
> abaixo 

Becebi doa «ra. Jannario Loureiro & 
C . a quantia de 20:066$ (vinte contos e 

r,<",)> intei-
ro n 94.9I)5, da loteria Esperança, ex-
trabida em 25 do corrento, 6* loteria dc 
plano 118, e, para verdade, firmo o pie 
sente. 1 

S. Panlo, 28 do maio de 1903. 

CARLOS MOXXEIBO 

Tendo 01 «rs. Januário Loureiro & C. 
paseado um teiegramma, 

do contrato de arrendamento feito Co 

a exma. «ra. d. Viridiana Prado. 

S . Paulo, 16de março de 1903. 

FEBUAKDO PACHECO B CHAVES 

e, bem anim, | lo pagamento/' rwabou lm íe ipMtã ö tê-
legramma abaixo : 

I " Ï ï { î 5 f " n n l director effectuai 
pagamento bilhete 94.956.. 

a v i s o s e s P E c i A E s 

U e d l o o a 

J i f QUEIROZ MATTOSO - CUnlea-1 
a*! 8» "f"ialme„u de crtonças. R,. 
«Idencia, rfanteda do Trinmpho, 24 Te. 
.phone, 36. CWnlUr lo , r i d . 8 ^ 

M o J n ? ^ S v I A 8 D A 8 CHEA.VÇA8 
Monteiro Vianua, especUHaU, cora prati. 
fa do» principals bosnitae» d» üs!.„V. 

S / r W a b a o Ä 
N H ^ 0 « - " Í Í U , R " 1 THEREZA, ?4 . TELI-
$ T ' . M Í Coiwnltorio: rua 8. 

• Telephon,, çgg. fr l 3 u 3 ° 

r.T.T-rrxf 

Eupsptioo Carminativo 
it GRANADO 

Bícommeadad» na djrgpopaia, 
n a u . « » « , l a f lMnmmçSe . dos 
i n toa t i nos , . o m n o l r a o i » , por 
t u rbaçR«« d i g o s t i v u . 

QHASADO a C . , rna 1* d* Mar 
W — Rio de Janeiro, e nes 

principie« pharmacies o drogar!** 

S o s p e n s i e e 

Beato, 

»idÍde de P . ^ ^ D E " M A - d a ü^ver-
v> a **iiJ<» ururgiAo tf 

, . l u 0 I t D r i " ' . " d l Santa C 
eialldade : moled ia, d , 
viai nrínaria» « parto«. 

Bento. 26-A (das 

O* deaai* 
coutume. 

corpos darin t «ervleo do 

« aggravo* 84 

JCLOAITEXTO» 

Habeat corpus 

Cioital — Paciente, Sebaite More» ' 

Amanease de dia, «argente üonfalve*. 
Laifórme, 4*. 

_ „ . , MATADOUBO 
Matadouro Muoicipd, foram abatl-

3 8 a 

« 93$500 

«CIO 

! áa Ï) 

r u ç a DO cornu 

E«U como inspector do mez de mil» 

• a . Aufnito S. de Carvalho Rod™«,« 

A 'Ifänrno-Port« Hm plea, at4 a i 
* e 11». Doplo, até es 6 hora» 

w«ço BO CAVÎ M I A M 

Commercl»! recebe» a 
um t a t « tifcgramaai 

DB. AZLREM FT.'RTAt>0—Cl 

f i l l * C.0nî «Perielidade-moiMÍ!', 

beneficen-
*—E*pe 

«eohorai, das 
-ii-.'id. : largo 
rit. : rua (Wo j 

• Ttitp., aoi. 

0 «r . Fetnciico CaclUi fax pnbilco, 
para o bem do« qn* padeces, qne cu-
rou «ua filha, atacada d* moléstia» ner-
VOM», «offrendo eegnidaaeste de in-
ftamtnaç^«i uo rosto o «wwns^es corn 
aa pílula« «nti-djrtpepUcai do dr. Heio-
zelmacn — F. C â c i u s , (Firma reconhe 
ida). 

oasrmvAçZo BS-' 
Toda* aa pilotai antl-dyipeptica» d' 

Hei »Jeimann qua tenham Kolnl« 

• - , I . » rapsciaiiísíB—a»!,«— I Encarnado * a assinalara O. Hei»• 
M o e do« ralmÄM. £ 'm tinta ainl, « a Merca He 
liberdade, MR. Telephone, s- ' 0 1 j f intrude compoeta de trea cobras en-

trelaçadas, formando o «onograama O. 
H , devem «er eenaideradas Ftlti/lce-
das. 

Vendem-se em toda* aa (JSJ 
DaOuABlA» a FHAKMACUa 

* ' 

ora*«. Coimrifsa : de 1 te 8 d . iL l i 

V i i l r » , a * 



mu t; 
MUultorjo, n,, 

horat). j * : 

7 I 

ClIKIOl ' 

; 

clilMaij, 

»tias di 

1 1 á» 4. 

daSú, l i . 

H L . wt 
aMíM , , , tí % 1 - x j » « É 

M 

7 . B V T E A 

O u d U t l n a t w • e m n U M d M c l i n i c o » 

p r . G» lv io Bueno 
fr. Itargaride <U Sl lr» 
P r . r t a b L i n * 
Dr. P t n i n i ß F M k * 
Dr. Meli* B t r r t t U 
P r . P b l M e l r t o 4* U m 

Baptista do» Anjo* 
( iudytlvw Theodor» 
M e i n Asor»4» 
A intrico Brasiliens« 
O u t r o LI DM 

Condido í « 4 t a » i d » D r ' L m 

« r . S S 

o» 
i d i n l 
Pinto 

itto-Oro 

Dr . F«ri» Roch* 
Dr . Orocclo Vidia 
Dr. h f t t n t i o PC 
Dr . Araujo Motto . 
Dr. A i toa io Monro 
Dr J o r w a l F o r t « 

Imac l « d rUezend« 
Carlo« Cornea»!« 
Sootro do Osr ts lb» 

lo Lotio 

< • 8 . p « a t o 

Dr 

Dr. Lourenço tledMMl 

•f. Accaolo do Arauja 
lr. F . do S u f A a w 
ir, .ToloSodW 
r Alfredo ïo ixo i r t -

— í o fcftíéfirt 
~>ra do MofoUião* 

A."-« - Y|| 

I i i ' 

M M n U á t n u D I M «AMA 

D« orfom 4 t directoria e«pttdo « t r i 

" t j f * " reunirem o h U f W M « 
geral ordinário, no d l» i l d» junho n r« 
l imo futuro, «o melo du , iw*t#» 
rio control, s f lm de dollberorom i 
balanço o conto» r . f e fanH» »o b » ™ 
19üä « • porsoer do conuü io rSctl , ( 
tombem soro «legerem p membros d» 
Weiras ooniellio. quo t e r l » d» » e r i k M 
nAVOAMA aWAOAI . ! « worroot* oxuek i o . 

Flcttn A dlAosl i doo I M . accionista», 
«Alt« Mcrlptorlo, o» doe ' 
tat J r —' " do Art. d i » eototutOi 
ihlo. 

Eicrlntorlo Central do Componkl* Mo-

i de Eatrada» d» F«rr» A N»v»( i-

— _ o Otlro 
Alfons» Splendor« 
U . Prot to Cost* 

receitara a MATRICARIA, da F . DUTKA, noa «affrlmento» da dentlclo da» ortan-

Ím e »tteatara ( ano élflcacla. Inventor o fabricante, F D C T B A . — R u a Vieira do 
i rva l to , JO—8. PAOLO . 

* D o u « c a s o s g r a v e s 

Declaro que flijuel radicalmente curado 
de moleetlas do eotomago e Intestlnaca «om o noo da» pílula» anti-dyspeptlcaa 
o dr . UeliMolmanu. 

Aíteato mais que «offrl deatai doenças 
dnrAute 5 annos, e que nuuca encontftl 
repedlos quo mo cl iranein. Estimarei, 
para o bem do todo*, que ae publique 
Cita deoUr-

w, que ». , 
araç l » . — ^IJIKUTO OMVSIHA 

. r i r ' ' 

B e g o l f t & o r d a M a i r e B e i r ã o 

ou DOBjrOA» RÍOPNUH DA» MCMIEH«-
itnm ' 

B m K A S I r a . (Firma reconhecida). 

Slrra para o bem de todo» que aof 
í rrm esta declaraçío, que, reconhecida 
do intimo d'alma, ranho dor .A pabUolda-
do. Vlotima de doongaa Intestino««, meu 
Mtado da saúde ora tal quo Inspirava 
coinpalito. Por multo tempo, nlo conhe 
Via all ivio. Recorrendo Aa pílulas antl-
dyspepticas do dr . Hointolmano, não t ó 
aenfi promptaa melhuraa, como tamboui 
fiquei perfeitaoiente corada, dando gra-
cat a Deus por ter encontrado, depois 
de deaanimada, nm remeti lo UoAnnto 
como eate.—ADELAIDB MORTEIRO. (Fir 
ma reconhecida). 

OsísnvA(jío—Toda» aa pilnlas anti 
dyspeptloas da Heinulmann qne alo te-
nham Rotulo Encarnai**», aisigimlnra 
O. IfriiiertmnnH, em tinta azul, e i 
Marca Ilcgistratla composta de tre» co 
broa eutrclaçada» formando o monogram-

31» O. H., devem ser consideradaa /'«/-
ifiçaria*. 
Vendem-»« em toda» aa (29) 

MOOABIAS • PHARMACIA» 

v r o a o , A * 

A G E N C I A G E R A I . 

DA» 

Loterias 4A Capital Fedora! 
39—Bua Direita—HO 

Julio Antunes de Abreu 

A m a n l i X 

Sabbado, 30 d e ma io de 1903 
ÁÍ 3 II0BA8 DA TABUE 

5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Este premio tem aldo rendido innnmc-
ras vc/.ea no varejo desta Importante 
agencia. 

A preferencia para a compra de bilhe-
tes desta G i a n d o I * o t e r i a devo ser 
dad», por todos «s motivos, a eata anti-
ga e acreditada 

AGENCIA G E R A L 

l l i l f l t ' • " a q'10 vendeu no I ! t | / i | 

U I l l V / 1 8 e n Importante varejo, t l M v f l 

por tre» YtT.«a, cm bilhete inteiro, o Im-

portante premio do B O O c o n t o * 

Oa pedido» scrüo satisfeitos com a má-

ximo pontualidade e devem aer dirigidos 

AO AOENTE (H.UAI. 

J u l i o A i i t u n o « d e A f i r o u 

Dtteim&m 
Caixa do eorielo, 77—S. Paulo 

Bocommenda-se para prevenir ou alÜ-
viar o» panotaa dires que aa produzem 
quando o fluxo menstrual 6 escasso ou 
excessivo o também como um agente cal-
mante nos ncreasos nervosos e hysteri-
cus qne frequentemente precedem qn 
acompanha» oads dOres no tampo do 
parloflo raeMlrnll. 

Vciide-aa cm toda» os pharmacies. Do-
po»ito : Drogaria Eeirüo— Pará. 

(à era 8) 

P e i t o r a l 

da flórea de aroeira, angico e mntsmba 
preparada de efíeito garantido na» affac> 
(Oea da» via» r«ap;ratoriaa, cdtno cattr-
rho pulmonar aguao ou chronica, bron-
chites. coquelncne, «etlima o tosão no-
otnrna. 

B a x u n l — f l . P a u l o 

p e a r i t i - e a t a r r h a l v . 

o a r a u s b e n e d i o t u s 

DE GRANADO 

Poderoso medicamento nas af-

fecç8ea a g u d a » ou o h r o o i o a n 

dos orgonis respiratório;, b ron-

c h i t e » c h r o n i c a » , t o a s e va-

t o l d e , c a s a i T o a d o i i i t f u , 

i n f i u e u e a ete. 

O R A N A D O & C . , m a 1* da 
Março, —K [o d« Janeiro, ena» 
principal« pharmacies o droga-
rias . 

ilh 
* 

D p i n u . ao d» maio 4a IOOS - . 
,0. Q m u * . 

uo cicrlptorlo 
Í O - í 

MAGNESIA FLUIDA 
D E G R A N A D O 

Efflcaz sobro a nnicoaa gaalro-
Intestinal, r a y t ü a r i a a a d i f o o t l o , 

. A ^ a ^ o r l t l - f » • l i g e i r a m e n t e 

G R A N A D O k C . , Rua 1° de 
Março, 13, R io da Janeiro, e nas 
princlpaea pharmac la i e drogarias. 

A r r o z d e J g n a p o 

• c r t n i o B 

Chegaram novos remessis deste .irtlgo, 
qua vendemoo a 

14*0QO por «acca de 60 k l . 
16*000 • • • > • 
16*000 . ' . . . . 

A ' R u a B r i g . T o b i f l s , 0 3 

i a - i 

F e b r e s i n t e r m l t t e n t e s 

Coram-so cora grande r ip ldat , u ian -
j-ae oa verdadeiro» licor o pílula» O A f o, 

BE IRÃO ; m i l l i on» de peaaías têm sld o 

Esoriptorio 

D A 

wisíi de Í Paolo 
O a y e l r a a ) 

deposito: BOA JOSÉ BONIFACIO, 10 
I« Paulo 

restabi-lecidoa com entes ini lafr 
«'»rades, a qne chamam SANTO RB-
J IEDIO BE IRÃO, como prova do reeo-
nhaclincnto. 

Vendo-te «m toda» as pharmacias. De-
posito: Drogaria BeirAO-Pelotaj . 

(3 em 3) 

C h a r u t o s H a v a n a 

Chegou grande remessa dos nHhorea 
fabricantes dc liavar.a. Preço ex eptlo 
nal. 
30—* ''ASA KDKE9. RCA EIlIKtTA. 69. 

Peitoral 
de llorca de aroeira, antigo o mntamba, 
preparado de erfelto garantido nas affoc-
çOcs das viso respiratórias, como catar-
rho pulmonar, agudo on chronlco, bron-
«liite<s coqueluche, asthma c toaso no-
clurno. 

B a r u e l — S . P a u l o (m) 

Pés dentifrícios 
DO rHARMACEOTlCO 

A b r o a S o b r i n h o 
Eirollento preparação, dá uni aro-

ma agradabilíssimo. Alveja prompta-
mente o* dentss, con»erva-lhca e dl-
llies maior brilho ao esmalte, previ-
ne a cerio dentai-la o as dSrea de 
dentr«; finalmente, i5 o mal» proclo-
«o e important í auxiliar da boa liy-
glcno da bocca. 

CAIXA. 1ÍOOO 

B a r u e l 6 C. 
(T\ * " . a», A . ) 

V l r h o l o d o t a n n l c o 

p h o s p h a t a S o o g l y c e r i n a d o 
DK GRANADO 

Excellcnfo .'ippcrltivo, tonico o 
reconstituinte. Rcconimendado no» 
e n g - o r g i t a m e a t o a g a n g l i o ^ a e a . 
r a o M t l a m o , a n e m i a , rtaiinoaa 
p c l z n c & a r , d a f c i m a v S e j ca-
seias, d e n t i ç ã o e tc . 

G HA N'A DO C . . rua 1° de M»r-
ÇJ*. 12—Rio de Janeiro, e nas prin-
cipaca |iliarniacias e drogerias. 

Banco de Cradlto Seal de Sãe 
Paulo 

AISniTBI.KA GERAL OKDIHABIA 

Convido o» ara. aocionlataa da Carteira 

I l ipothecar la deate Banco a reunirem-se, 
em àeaoAo de aaaembléo geral ordinária 

dia 10 da lanho proximo futuro, t 
.- „ T -- n» tttto do 2 ' andar 

do edificlo do Banco, nei la capital, Aro» 

> dia 10 de 
hora da tárde, no 

idif lcio do Banco, i . . — 
D I r . l t » , > . 15 pêra o Hm da tomAreai 
conhecimento das contaa relativas ao anno 
aocial findo era 81 de dezembro nltímo, a 
do parecer da commiwio fljcal, a bem 
ua tm , mais, eleger novos directores-ge» 
« n t e , superintendente, «ecretarlo, th««on-
reiro,—em aubstituiçto dos actuaea, que 
resolveram resignar o» seus cargo», a 
coramissSo fiscal, quo devo funcclonar no 
torrente onno, e os rc»pcctivo» anpplen 

: 6 . Paulo, 20 de maio de 1*08. 

JOSÉ DÜAJITE RODKIOPS» 
1 1 — 3 . . . Diroctot-gcrento 

ÍMHYBINA 
de Granado 

ProdlgioíO x a r o p e da reaultado» 
maravilhosos na w t h m a , b r o n -
o h i t « a s t h x n a t i c a , c o q n o l n c h e , 
TO»a» NARRO»* ate . 

O R A N A D O & O . , roa 1* do Mar . 
ço, 12—Rio do Joneiro, o naa prín-
cipaea pliarmada» o drogarlao. 

P E E F Ü M A E I A S P I N A S 

BZCIBKKOÍ Aa ULTIMAS NOVIDADE» 

B r a ç o » r e d o t i d o s 

A N T I C A C A S A L E B R E 

RUA DIREITA, 2 1Î-15 

S e a l B a n e o d e C r e d i t o 

d * S , P a u l o 
CHAMADA» S I CAPITAL El l AT« AS O 

Dlr«ctorI» desta Banoo reaolveu ee_ 
1 J ao» » r i . accionlataa qua ao a c h t e 

l con lm f B m 4 9 8 prestoçflel 
' c ^ l U l dM "Iii« icçõe», por n- ' 

I «rt . <0 a 
da maio e «ob o» penas 
dos «Atatutoo, para ser 

S k 

• a i * 4» 1003. 

O j A i T t R o n i i A d t a 

Irtelorgcrênl* 

JoAo 

C o m p a n h i a E a m a l P s r r o o 

C a m p i n e i r o 

AVIS!) 

Prcvine-«e no publico j jua « laxa cam-
bial a vigorar no nitK de junlio próximo 
fulnro 6 de 13 d . por 1$ réi», ou mais 
35 °lo no» preço» ilas tab.tllos 3 á 15 
com excepção da» tabellss-cafí, 4 e 0 iior 
n l o têm cambio c sal mais 21 dá to-
bella 4 A . 

A taxa cambial na Unha Funilcuso <• a 
mesma do Ramal Kerrco, com "**xrepçâo 
de cafí1, ognardente, tahellos 3, 3-A, 
•1 e 5, que não têm cambio. 

Campina», 20 de maio de 1903. 
. ALFREDO D. DA SILVA OLIVEIRA, 

10—8 Inspector gcrsl 

Contra as 
diarrliéas 

porsistentes. aconselhamos o uso 
do carvão do Bolloe. E 3 t o reme-
dio, na dó.so de 2 a 3 colltnres, 
das do sopa, depois do cada re-
feiçüo. 6, com offeito, sufficlente 
para fazer oesaAr em poucoa diaa 
as diarrhéaB por mais pertinazes 
o malá rebeldes quo sejam a| 
qualquer outro reinedio, porque 
ajuda a uma perfeita digestão o 

Soriyio 6 o i " 
os ípteetinos. 
Por isso, a Academia do Medi-

cina de Paris teve a peito ap 
provar este medicamento, para 
recommendul-o aos (ioontes. E ' 
uma recompensa raujtiasimo rara. 

& num 
copo de agua é b e b a - a e . 
A o8r preta do carvão pareço 
pouco attrahente a primeira vez 
quo se toma; mas a gente s 

MOLÉSTIAS DA P E I X E 

S y p h i l i s 

Crgama genitaea o orlnarloa 

B R . V I E I B A D B M E L L O 

ESPECIAL ISTA 

Trata o »yjihlll» e cs moléstia» 

urinário» por pio.easos clílcoíos. 

CtHtuUçrl» I Bciidtncia 
IBA B1LEITA, 05 I Alameda Ulctte.101 

Telephon,', n . ôtO (m) 

Fâ$éi pêra Mntoalbo ú$ todos ot forma-
tos, «O r o s o qualidades, tanto em fardos oo-
• o em roles. 

âTliamos aos sra consumidores q n e esta 
Companhia acaba do fazer grande redneçâo 
nos preços doa papeis de sna fabricação, es-
pecialmente nos papeis de grana« formato. 

Garantimos PS os fardos do 
papel do nossa fabricação esnfêm 
5 rosmas ou 2 . 0 0 0 folhas. 

Companhia M v u n t n íi í Paulo 

IO—Boa Jesé B@nifad®—J@ 
S . P Â U L O ' 

I m m m m m 
. 3 9 - S U A D I B B I T A — 3 9 

J Ü L I O A N T U N E S P Ë A B R E U 
J ^ ^ T" ^ " " • " W * " " ' 1 " " 11 • O» I 

E i n n â - A m a n h ã 
S a b b a d o , 3 0 d e m a i o 

C R ê U P g I . Q T K B I A D A Ç A ^ T a i . F Í 6 È R M L 

S 

2 0 — 1 

y -

P e r f o m a r i a o p o r t o d o o p r e ç o 

A nasn Nunca contloún a lirjuidar o *;u 
grande aortimento du perfumaria» finas, 
por todo o preço; r,ío lar. qu iaUo cm 
vonder barato; do que far. qr.iítito 6 ti-
mente da« palanganas. Caaa Nunes, rua 
Direita, 69. 

B I I Ï T A S S 

SERVIDO SANITAttlO 
De or lem do «r. «Ir. director do Ser 

viço S.initario, faro publico que ousm 
levar, durante os primtiros trinta IIÍOH, 
cninondoagos « ratoa morto» o apprehen 
didoa sóinentü nesta capital. p»ra «ercin 
incinerados no Dcsíofectoru Central, i 
rua Tenente Perna 'Bom Kelir»!. recebe-
rá a Importou cia de 3IX) r i i i por animal 
apresentado. 

8. Paulo, 28 de maio rie 1903. 
O oíf iuai , Eitccnm rie Siqueira Jnuior 

10-.1 

» — 

acostuma a ella de pressa o não 
quer mais nenhum outro remedio. 

A' venda em todas os phar-
macias. 

ipoaito geral: 19,' rua Jacob, 

-Pode-se substituir o Car 
vão de Belloc pelas pastilhas cie 
Belloc—a mesma composição, 'a 
mesma virtude para mrar—3 ou 
8 pastilhas depois de cada re-
feição. 

A g u a d e C a b a i a 

TBMOUET 
Garrafa d» litro, 10$000. 

ANTIOA CASA LEBRE 
Hua Direita, St 30—30 . . 

V I K H O d e N O Z d e K O L A 

A* O E A N A D O 

MedleaeSo aoberana na non-
r u t i e n t » , tosse nervosa, d«-
p r a s a S o m n o c n l a r coniecqtlva 
a T i f U i u , t r a b a l h o » i t t tol-
U c t i a a e » cu oxcoeso d e q u a l -
a n » r o a t n r M » . 

URAN ADO k C , m a V do 
Março. 13—Bio de Janeiro, 
principle» pharmacias e 
ria». 

, ena* 
droga-

Becebemo» 
reduzidos. 

A n t i j 

16-15 . S t 

novo 
E S C O T A S 

aortimento. Preço» 

ia C a m L « b r e 
'A DI8KITA, N . 3 

I l X T i • p e n t e a 

D» todo» « f q u a ü ^ d e s Sortimento 
•ÍWM 1 MMOT-M pira POÉto rSHf, para 

'tí~1 Wcm, W » »VA ttan- f f , 

BntECToniA no BERVIÇO »AXITABIO 
Sendo o per:iiiongo rajado (* legemyta 

fr.í,ctota), espeile qne tem o habito de 
picar durante o dia e, printipalir.ante. d : 
madrugada e ao anoitecer, o aqcnte mni.t 
adito ria piopaqnciio ria febre ama-
relia, faço publico, de ordem do dr 
director do Serviço Sanitário, qne, dc 
nccírdo com o artigo* 145 do rng. de 
hygienc, sírSo multado« em 2008 os pro-
prietários. ou locatário* que coneervarem 
agnas estagnada», qne »errem de viveiro» 
de pernilongos, toulo dentro, como fora 
des hobltaçSe». Outrosim. incorrerío oa 
inesma multa aqaellea que n»o tiverem os 
quintaes roçados o (wrlcltaiueiite limpos, 

e modo a facilitar a inapecçio a remo-
|io das latas velho», pedaçoa de garra-
as e qnaesquer ontro» reeeptacuios do 

agnas do chuva, qu» malta» vezes sa 
acham occultos debaixo do inatto, conati-
tnindo nm excclleute meio pura a creaçío 
das larvas do elegomyia fneciala. Kgnal-
mente, faço publico qun oa viveiros prin-
cipaca doa pernilorgoa rajados t ím aidn 
ultimamente eheontradoa nesta capital, 
no» bairrua do .Santa Iphygouio, largo do 
Aronclie, Villa Buarquo e «CUJ arredores. 

Secretario da Directoria do Serviço 
Sonitorlo. 8 . Pau lo . Ü8 de fevereiro «1« 
1903.— Theorioro Bagmn, secretario Inte-
rino. 30—18 

M i DE p i 1 2 I M 

Loção a Violeta de Pama — 
1' f i f iB .do e s t a s L o ç õ e s , a c a r n 

6 i n f i t l l i v e l d a c a s p a e q u e d a d o s 

b n b e U o B , f i c a n d o a c a b e ç a i m -

p r e g n a d a d e u m p e r f u m e d e l i c i o -

Ko e v i v i f i c a n t e . 

D E P O S I T O E F A B R I C A 

NA 

Casa HUSSOH 
Importadora de perfumarias 

Rua do São Bento, 81 
S . P A U L O 

INTEapAE .S I N T p , 

f . r Ä Ö l d m , d ° V Ô n d , d a n ° V " ' e i ° d e í , t a 4 1 1 » 

„ - J Á • » a o h a r o A w a n d a • • b i l h e t e s p a r a a 

Crande e exíraordinaría loteria de 

PREMIO MAIOR 
P R É M I O M A / O f » 

INTlS GRAES 
I N T i a U A J » 

Extracção, sabbado, 20 do junho do 1903 
t 'A n da !/»linrír> n n t l n A « I J » a * . . . 

fi.O 
„ t u '- & » . . » i t j s " o » ™ « g e r a i u a s j o i e n a s a a c a p i t a i t e d e r a l , r e c o m m e n d a 
i l f t l í c o e :« SUP. n u m e r o e a f r e g u e z i a a p r e s e n t e l o t e r i a , a q u a l , a l é m d o p r e m i o d e 5 0 0 

w S \ t ^ 0 : Ô 0 U a ° 0 U t r O g ' D Í 8 t r i b U e U m t 0 t a l ^ 1 3 6 1 2 « s u a i m . 

. c r , < l t » j . ' I o p c u G E u ' L ° á ' : n ^ ^ l o t e r i i d e " , w P " '< "1" « motivo», a esía antiga o 

3 I i U I f ! 4 e n a a , , , , e v ® n , , 0 " • P " » * n v o z e s , n o « e u i m p o r t a n t e v a r e i o . W T Ü T i n á 

ç , r a „ , l . p r e m i u J e 5 0 0 « » n U » 8 e m b i l h e t e I n t e i r o U i l I v A 

O » p c < U < l e s d o I n t e r i o r d e v e m a e r d i r i g i d o s a o a y e n t e q e r a l e a c t u a l r t á 

p r < « e n t a n t o d a O o n a p a i i h t a d e l o t e r i a s I V a c i o n a o H d o B r a s i l : 3 a c t u a l 

J u l i o Antunes de Abreu 

H U A D I R E I T A 3 9 
C a s a filial: Q U A D O T H E B O I T R O » N . 5 

C O R R E I O , C A I X A 7 7 — 8 . P A U L O 

F U N D A D O E M 1 8 8 Ö 

I » O K 

do Q u i n i n a de P e l l e í x e r 
Estas Capsulai, inalteráveis, do tamanho denima ervilha 

nao endurecem como as pílulas, e se engolem mais facilmente 
que as obreiao. São soberanas contrV constipações, grippe 
influenza, e gerahnente contra insulte.! febris quo sc mani-
festam ao começo do todas as moléstias. Enxaquecas, nevral-
gias, febres interinittentes e palustres, Insaídão, falta de 
energia, rheumatumo, gota, affeerões dss rir.j tão tributários 
d este heróica medicamento. 

l'MA CAPSULA li mais activa que ura grar.cie copo de quina. 

Exlja-so o nsme PELLE7IER som ccte Capsula 

D e p o s i t o o m t o d a s ELS I = l a a r r s i a o l c . n 

À n n u n o l o a 

Botieão Uni 
I I . I O A - S E um quarto bera mobiliado, 
" c o m penailo, por HCíiOOO por mez. ou 
uma osla o ura quarto, proprlo para J 
moços ou casal por 120$000. Rua S i o 
Joilo, 1B3, e q u i n a da rua Ayrora. 

Casa especial de artigos dentários 
P Ü I M D Ã s a s 1 8 8 2 , P E L O S S £ S S â C T ü â E S 

F E 0 F B 2 S T A B I O S 

PXTEBNATO da rua do Carmo, :i.! C, 
a^dos Irmãos Maris t.is. Solida Instni-cio 
ebrlatâ, primaria e aecundarla. Examt-s 
do prepar«torlo». Recebe cïtornos a meto 
nttrno». 30—23 

/ JALL INHAS de rsça Orplugton, ovos 
Wp»ra chocar, dnzla 109000 i bem acon-
diciouadoa, par» o interior. Alberto Hod-
ge, rua da Liberdade, 30. ; iO—it 

JBEaOCIO—Veudo-ae um de seccoa e t o 
" Ibados, i rua do Theatro, 
merosa freguezia. 

6-D, cora nu 

0—3 

LIC3R TISANA 
G R A N A D O 

Cura k i t y p h i l l í o todas a» auaa 
m a n i f e s t a s s e » ae tamhr ia» , aa 
p r o d u c ç õ e o da . r t L . r c j a u e can-
ç e r o i M . bem como í k e n m a t i a -
m o o affec;üe» gottosas 

Granado k C . , rua 1° do Mor-
to. 19, Bio ds Jauelrn, o nas prln-
cipaea pharmacias o drogarias. 

Cachorrinho 
Deaappareceu ora, branco, falpudo, da 

C M do dr , Octar ío Mendes, i rua Con-
«ellieiro Nobloa. 8J ; i t teudo oo nome do 
Brinminho. Qaera o entregar ao dono 
ou dali» dér noticio corto, oerá bera sra-
ti/icado. , 

N e m n i 

TTTTl 

Papel de 
embrulho 

SIM CARDOSO & G. 
Medicamentos qne curam: 
U n f l H a M M l i M ^ M M M B M i M O M I ^ ^ M 

A L M l I I D I I í A : C ura a gonarrbéa clirouica o recente e suas couscqueucia). 

C A H . B O S I 2 T A : Cura tosses, bronchites, dures no peito c lado«. 

C A R D U T J S C A E D O : Cura moleitlas do coraçüo e hemorrhoides fluente». 

G Y F 3 T J M : F.iclliU & dentição c tonifica as nrcaaras. 

S 2 2 C K I 1 T A : Cura febre lutermittente (sezSes ou maleitas). 

R O S A X I K A . : Cura e previne a tosse coqueluche. 

C 0 2 7 S C X A J R . Z 2 7 A : Cura a tuberculose pulmonar, em 1° e 2 o gráu . 

3 A N A S Y P H I L I S : Cura syphilis, lympbatl imo, rheumatiamo e molés-

tias da pelle e couro cabelludo. 

S a S E K C I A B E N E D I C T I N A : Cura dOres da dente» e ouvidos, em 6 

minutos. 

C U A R T I N A : Cura a neurasthenia, anemia, rachitismo, dyspepíia o to-

dos os iucomtnodOs do appareiho digeatiro. 

G U I A H O M C C O P A T H I C O : Envia-se gratis a quem nol-a pedir . 

Executam-se as mais exigentes 
eucoiumeudas de homosopatliia em 
tintura e glofculos. 

Os nossos productos levam esta taarea: 

Vendem-se nas drogarias 
e pharmacias e na 

2 9 — K ü a VmmAe d e I n h a ú m a — 2 9 
M I O D E J A N E I R O ( i . . d . ) 2 » - f 

C A P S U L A S 
3D r e 

CYPRIDOL 
< I > C H A P E L L E ) 

(Azeite especifico a i » „ de bi-Jodureto de bydrargiro) 

Em doses de 3 ,4 ou 5 capsulas diarias constitue o CYPRIDOL 
um remedio, ISo commodo como efilcaz, para certas moléstias 
especificas (syp/iy//í), as F i 3 t u l a 3 , Abcessos frios, Pustu la 
ma l igna , etc. Recommendà-se, além d isso, o CYPRIDOL 
ptla sua pouca tendencia em provocar a salivação. 

Divide-se a dose diaria em trez partes, tomadas no meio da 
fbmiüa, para evitar qualquer intolerância no Lubo digestivo. 

PARIS, s, ruo Vlvtenne, e om todas as Pharmacias. 
• • • • • • • • B H H B I ^ H B 

A n g é l u s 
Maravilhosa appareiho, com o qual 

qualquer p u a i a , sem conhecer musica, 
pddo esen i i a í ao piano variadiasimo re-
pertório de talsas, polkas, sehottisbs, 
r.iinatas, operas etc. etc. 

V ha se A venda no ant ig» eatabeleei-
m ut« de pianoa o musicas de 

E . fiovliafqaa & C . 

R u a S . B e n t o , 1 4 - A 

3—B 

A Á Á â Á Á M M Á 

Ghacara 

AGUA INGLEZA 
D e Q r a o a d o 

Tonic», « p p e r i t i n o outi-fobrtl. Indi 
csdí.BO tratamonto da s M m i n . lonco-
U i a , o l o r o » » 0 infecções g o n e z a l i a a 
a s e Poderoso prophylatlco do I m p » -
i a j l s m o e f ramle regenerador na con-
vile«c«05» i" ferrniiade» loi"{a». 

G r a u a d a & C . 

R u a 1 » d e M a r ç o , n . 1 2 

BIO DE JAXEIE 

E n u principie« plurrn i 
r i u . 

i e droga-

Jotido Universal, 
• - I ^GS» TAPECUL 4C »ITIGO» DENUT&F 

anuár io Loureiro & C . ä 

1 0 — R u « d e 3 . B e n i a J l f T » 

WVWWWWWVYYV 
B O T U C A T t r 

d 

' i t ó W ^ n d e ^ u 

j í . tf«*AlneWU**ni 

saia easa eocs e*pi;i>3is com-
8 * «tabeleciment J comiser-

«Ueatc pars no-
„ — commodo» par» 
f s l s l a l pUnUdo , com fo-
. Tra í »-» M M Joaquim 

" r i ' t - d . 

Vende-se uma lind» chacsra, » peque-

na distancia desta c a p i t a i , bem plantada 

com baatantes fructaa a bfla c a s a p a r a 
moradia, logar alto o sandavol; preijo 

baratíssimo. Informa-se n a U d e i r a d o 
Carmo, n . 1-A. 10—9 

• Y I \ H 0 K E C O X S T I T I I S T E • 

X d e G B A N A D O % 

T ftoininin. carne, lactopbosphato • 
• do cal o pepoins gl jceriuads. L ' de • 
{ nm valor e i t raonunar io no trata- J 

Í mento da t u b e r c u l o s e p u l r r T 
a » , o h l o r o - u n a i s , l j r m p h » # 
c i s m a rachitismo etc . e t c . I 

ORANADO * O , rua 1- d e MAR • 
ço. 12—Bio da Janeiro, a na» p»iB- J 

« paca p h u m a c l u o drogarias. J 

• * « H * « * * * 

CUIDADO, minba Senhora! 
M*ti começando * mngortSmr 4 

mgordmr t« reUuctr.Dn* temmr 
todo* oo dlm* dam* a mm doa a d* 
THYKOYOIN I B O U T Y • » o » U n t a r a 
Boarã ou tornará a **r ««(voltai. 

O f rasco D» 50 AuSKoooao: 1 0 » . 
mSOa»TOB 10. Ra» t * ~ 1 f r- f M H 

TraUMSta iaaflsatin a « M a u a t a u cot», 

Cao-im «pení-ir b-a : IhjroUm* touff. 
ie**ntnó* *m to**» ** Htarma.lu « Brtgtrím. 

P U 30 M 
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l ' A i t \ H O J E 

Azar 

07 
Besultades de honlem 

BIO 
Centena. 728 
Dezen* if) 
Urupo 7 

PAULO 
C e n t e n a 
Dezena 90 
(impo 23 

Z < - c a M e l l o 

F«aía do Divino Espirito San to 
HM SAXTO AMABO 

O» trens entro V í i k M a r i m e R»ot» 

Amaro corrorfo, 4o hora em kora, i * 

6.SO da a n u stá « 40 ia tarde. « t* 

1 ™ * 4» d» torne « u I O » 

Marmoraria Italo-Brasileiro 
GBAscE o r n a s » SE ocmmiu, o a -

KATOS £ ASCKITECWR» 
rxpciiçAc permanent* it tamaloi » 

cttataa*, pedra* ri* tpalfrat, 
etc-

M . Tavolaro & C o m p . 
Apromptam e Importam do extras 

f Iro qualquer obra do mano oro 
Perfeiçt», «olute* e preço* modle** 
Hemettem deiecito» » pedido. 

fina B á r i o I b i p e ü n i n g a , 11. 9 

• I . P a u l o 

' aham remed., 

» resultado» na» »fr 
M • Peitoral i* Ci l ^ H P M i 

i«a csra-a» radicalmente so S»«»w. eae c 
2* períodos » propo 

itado t i » 
'mon 

èt _ 

h ü ! 

»os d ss 3- pertoio 

ALLEGfRICIOADE 



IE PI 
K ^ _ J O I A S E R E L O O Z O S B A R A T Í S S I M O S , 
R u a 8 . B e n t o , 4 0 - F E R D I N A N D L E V Y - C a i x a d o c o r r e i o 4 8 8 ' 

s ^ a r t S Ä ^ ^ Ä r — — - • — — ' « • j n.SoÔir™«2 Z T , P,°r »*«dernABAT»8IMO . por preço, «cm COMPETEXCM. Sua numer. . . Ir. 
«riiflM «encernente* á e»te r>» . "«ooolo. Em vis«« do balanço, o proprietário deste eelafaelcciinenfe reeelveu fiirer novos «batimento*. 1 

R e l ó g i o s d o n l « k o l " e l o g i o , d o m e f o l R e i o B > o » Í 2 R e l e n l o o d o p r a i a R e l o g i o e d o o u r o A»„ . I , D . , 

f £ ; e F : : : : : : : : : : S  = r r ; a p v g s z z x : : « S S ? 

{MSC : : : : : : : : : : S Ô w L l b 6 r l o d o r »$000 s t ° a*»" > » * » o a S B i b í f . : : : S g»®.,» IÔÔKX» 

E&taw:: : : : 3B W»*::::::::::: £ ^"^g"?"::::: fi Kr1 
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HIO LEIAM 

E DEPOIS NÂO SE QUEIXEM 
•offre do estomajo , daa tnteatlnoa • 1 

(•fin cio conheoe o 

Elixir Cintra 

System« Koskopf 
Libertador...., 
Dito chato. 
Blaue 
OMEOA garantidos, 5 anuo«... 
Relógios para senhoras 

11*600 

14 $000 

icaooo 
159000 

458000 

129000 

Bäo Bernard 

OMEOA chatos. 

Despertadores 

Relógios para senhoras 

119000 

259000 

($9000 

128010 

Ancora, dito 
Systcmo Roskopf. . . 
Internacional 
Paclimldt, oiellado. 
OMl jUA 
Dito nlckelado 
Reloglos para senhoras. 

22« 
2£ 
« 

1)59000 
459000 
189000 

. 20 quillt« , . 
Patak Philippe, 18 linhas. 

i°0 
El 
«3 4259000 

ftirrUa-1 colher d« I ao t hör« 
»quando hoover também fébra, admlal*. 
(rs-**, slmaltaueamente oom o SUMr 
Ctmtre, a dtfMs da bl-mlphato 4* « u . 
9a Bar dla. 

F tafallivel • cira, a aqaetla qua nia 
fltsr eirado nlo pagári uada pala r ia» 

• quaal sempro ^ t tuu 'S i i 
• fibre, vomltoa, a para tau 

melhor ramedio do qas o — " 

Deu titio «u crianças. 

**5UT — 
(lo kt BWlhi 
CMra. 

de eatomsgofduuí ̂ tfafoa 

^ colheres por dia do KfnrfB OIK-

ai KLduB PUCHUBY OOMPOStd 
—preparado do pharmaceatioo ÂMÍtUê 
Finte A. OMru. 
Bettn de soaorrM* sd «au al« a,i. 

áiict a l&IaulTel 

Injecção Cintra 
Encontre em todas ai phannaatu 

«refarias. 
PIH8II BOM HlUrtU a BI3EU 
Bino. V. Antonio Ptnto Nonos Ulutra. 

•»Yenho an abono da Tardada oondraur 
far eacrlpto qoe empregas« o Elixir da 
rielmij Composto, por T. s. preparado, 

i peaaois da mlnb* casa o mais cria» 
se empregados o vliiutioa da faseais 

fo aias trmio coronel Lois de Baua 
i, que soUriam da dlarrMa a djsoa-
, com fébra s Termes o que nlo fi-
so aí doa dou on mais ouos a« 

__ «mpregaal. Corn estluu sabsorars» 

1? fitas-^^tr 

P ß £ P A R A » Ö § 

Reloglos para senhoras.. 

Deposito dos afamados reloglos OMEGA 

Veju-ae os praçaa i 
preta, 600 réis. 
prata, 700 rs. para cima 
prata, 29000 sara cloja 

nrata dourada, 29000 pafa ctma 
OOJItHW; f 
Berloques 
Bliss - . - , — 
Blxaa de ouro, 3JOOO para ama 
. . . ^ata 

» u m 
• 2$OO0 pafà Cima 

Anneis de ouro, 2$>000 para cil 
~ ^000 o par. 

2$000 para cima 
Botões de prata, 2»000"o par. 

459000 Correntes, plaquet, 

Todo» w rologloi do ouro lio gartittlH 11 %illatit 
— » 

Correntes da prata, prata dourada, nlckelada, oorrsntss ds oiro li «nii.i 
Mui, broche«, pulseiras, aunels, alfinetes para graTatu, botSas a («arnloflu ja 
cámMls. ori,n.«»,f). c0."19« P»r» Ie9u". P«»'<» Urtfia|a, tift»' 
ouro (arantldo coín « um m ^ . ' : . Ti 

Quantidade de objectos da rtleUl a ae p.:» Wip&M. DmpUUiifL 
islca, 1 o 2 peças. Despertadores batendo to As e filtl nono. , 

3EJ J O ' 

com mus! 

Do pharmaceutic A] 
T o d o s a p p r o T a d o s p e l a 

XMOPE DE SAUBÀUYBA—Efncas e 

BOBBINIO 
Seroso na cura daa 
brancaa.) 

epo' 

leuoorrhéas (Flores 

5ABOVE D i RTP0PHO8PH1T0 DB CÁLCIO 
e óptimo resultado na anemia, rechi-

tlsmo, tyaica, e especialmente empregado 
c e n t r e a f r a q u e z a das crisngss. 

IAB0PB DE CASCAS D£ IAHAHJAS Alt An 
OAS X PBOTO-IOSUBETO DE PRBBO—De 
hcontestável efficacia na onemia, chioro 
Se, flores branoas, tysica, gommaa, cu 
gorgitamantos glanglionarios, otc . 

TINBO BEÇOHSTITUINTE DE QUINA 

«LTCEEILFA, HÔZ DB KOLA E LAOTO-PUOS 
fBAto » 9 CAWJJO—Tonico nutritivo e 
muito empregado nas convalescenças. 

XAROPE DEPURATIVO DO DB. OILBEKT 
•»•O maia afamado depurativo nus molés-
tias syphiiiticas, darthros, erupçòes, e t c . 

ELLULSÍO BB OÍ.BO PORO DE PICADO 
DK BAOALQLD O0M BVPOPBOSPHiros DE 
DAI. E DB SODA—Be excelleute uso na 
debilidade, rachitismo, tysica e todas us 
perdes lie forças. 

ABS EXT 
I n s p e c t o r ! « G e r a l d e H y g i e n e 

ISJECÇIO OI.TCERINA—Cura radical 
mente as Menorrhagias (esquentomentos) 
chrouicas ou recentes, era poucos dias. 

SALSA, CABOBA, MÀNÁCI E CABNAO-
BEIRA OD TINTOBA IODO- H f DBARGIB1CA 
concentrada do espccies depurativas, po-
dproso msdlcamento ua cura des escro 

Seules, dores rheumaticas, em 
ceras syphiiiticas da garganta o 

palatino (céo da bocca), gommss 
Iodas as manifestações venereas da pelle, 

OPODELDOC TJBRBA — Empregado no 
rheuraatismo, gotta, contusfles, distençïo 

lovéó 
em 

dos tendões, cainibras, f r aque ja nas jun 
tas, m o r d e d u r a s do i n s e c t o s venenosos, 
frieiras, nevralgias, dores d e dentos, d e 
ouvidos, do cabeei», etc . 

POLPA DE TAMABIMDOS—(Formula os 
pecial), agradável temporão to c l ua t i vo 
csoellente refrigerante contra os grandes 
calores. 

PÍLULAS ASSUCABADAS DB JALAPA DA 
TEKHA OU DESOBSratJKHTBS—Magnifico 
mrgativo. nas inflammagãos do figado, 

bago, p r i sõe s de ventre, dyspepsias e t c . 

Bemedio contra 
a 

( A l c o o l i s m o o h r o n i c o ) 

As graves lesões do s y s t e m a 
n e r v o s o e do a p p a r e l h o car-
d i o - v a s c u l a r . determinadas pela 
embriaguez habitual, desapparecem 

Sor completo com o uso deste pro-
igioso medicamento, preparado pe-

lo pliarm&ceutico G r a n a d o . 

Granado & C . , rua I o de mar-
co, 12, Rio de Janeiro, o nas prin-
cipais pharmacias e drogarias. 

ff. V « — . , »«Bo, prisões ae ventre, d 

iodes estes preparados sSo encontrados em 
„ , ? > S. PAULO a.» ao.« 

a ? ̂  de Soaea Silveira & C.—P. Vaz do Almei-
da & C.—Queiroz Mallet & C.—Pharmac ia Castor, o ein 
todas as b 6 a a pharmacias e drogariau desta capital e do 
interior. 

U S â l S O N 

Grande offieina de cosíssra 
Dirigida por um Iiabil contramêro 

Exeouta-se oom capr i cho o e s m e r o 
qua l que r f igur ino de 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENÍJ 
V E S T I D O S T A I L L K U R 

Preços baratíssimos 
R U A S . B E N T O , 14 

HENRIQUE BAiVIBERCi ( . . . ) 

Offcrccc-se a indicar gratuitamente a 
todos os que soffrem de debilidade ge-
ral, neurastheiila, prostração, vertigens, 
anemia, palpitações, enfermidades nervo-
sas c atoulcas, um remédio nioravilhoso, 
j u c um» casualidade lhe fez conhecer. 

Curada pessoalmente, assim como nu-

I
iWosos enfermos, depois de usar inútil-
lente todos os medicamentos precouisa-
os, hpje em reconhecimento eterno c, 
:omo dorer de consciência, faz esta in-
icaeao, cujo proposito, puramente liu-

..lanitarlo, 6 a consequência de um voto. 
Escrevam a Elisa Costa do Saavedra 
Rua Aqueducto, n . 98, R i « de Janeiro, 
beluam os sellos. (9) 

âSTHMupPPRBSSAO 

y g r u n â u l t j C ' cons 

i s S r f i a à > V f T Ä c e 

. > íombater a asthma, a 
qppressao, as suffocações, a 
t o s s e nervosa, ois catarrhos è 

a insomnia. 

0a4a elfarre ltva « Arna 4»«HWAW.TAC* 

Massagem 
Otto Koch Júnior , pratica a massagem 

le accírdo com os mais recommondaVeis 
Ireceitoa scientifico's, de modo a garan-
VJ>* resultados nas seguintes moléstias 

Igías em ei 

freceitos 

jr os reL_.._ _ 

, Enxaqueca, nevralgias em geral, sciã 

Xarope tíe Ichffíiol 
DB GRANADO 

O melhor medicamento at< hoje conhe-
cido, p i ra a cur» das moléstias da pel le , 
e r y a l p o l a s b r a n c a s , p e r n a s Incha-
rias, lymplintltes, elephantiasos, etc. 

CtllANAXO & C. 
I t u n 1 ° d o M a r ; * , n . 1 3 

Rio de Janeiro 
£ nas prlucipacs pharmacias e droga-

ria; . 

D e n t i s t a 
O eiruryiüo dentista Annlbal Vitral 

uru quah,m:r dente, pof mais dorido que 
seju, cm 24 lioras, com um processo do 
sua invençSo. Obtura a amalgama, n es-
H> criifl. iai. a esmalte, n granito cu mes-
«a, por 88000. Obtura a ouro nor 10S 

2Ü5UÜ0. • 

iíestoura dentes a ouro, por mais dlf-
licil que seja por 258 a 109, (nuo cmiire-
Sondo o processo brusco do inartclloi. 
Limpa esdootes e os torna alvos por o i 
a 208. Extrai dentes aem d í r por 53 . 
Colloco dentaduras com ou sem chapas : 
doutes a pivot, coroas de ouro o íiurus-
(rações do brilhantes. Trota d i s moles-
lias lia bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos ato garauti-
dos 

por muitos eniioa e praticados aem 
a mínima dor, mesmo nas pessoas m i h 
nerv< nas. no loiisuitorlo caprichosamente 
inslallado, com todus ns condições hjgi'-
nicas e com apparelhos dos m»is moder-
nos observando a rigorosa anti-sepsla, 

ELIXIR-TONICO 
0 1 

N O Z K O L A 
O B 

ORLANDO RANGEL 
Uanlpalalo eielualramenta oom A YKBDADEIIU L O U , AINÕTAMMTE 

Importada, dlstiaguo-se o E L I X I R D B N O Z O B K O L A de 
• r l a n d « R a n c e i paio sen indiscutível valer " 
comprovado por toda a ÜIABSE MEDICA BRAZIL 
accord« em eooslderal-o um pteparado de prlmolra 
os isas similares contta; > 

A seurasthiHiliL a liypocoodria, a i nevralidu, as perturbatôes «gentaes 
com deure-aao do s/cteiiia ncrtoio, a debilidade do ceitflo, as mo-
léstias do eitsuiago e Intestinos, a anemia, o esgotamento prematuro, 
a dtabetei, a albuminuria, as diarrheas chronica« ides tuberculosos, dos 
cacbetlços e dos paleea quentes) • a dysenterla; empregado oom van-

' tagem nsa coBvaleiecnta» de moléstias agudaa ou cUromcas, alterando 
profundamente n nutrição. 

Ka fraqueta muscular su nervosa causada pelas fadigas, pelos trabalhos 
lutelleCtuaes, ate., è • medicamento mais «floas. 

D e p o s i t o G e r a l 

R u a Gonçalves D i as , <1 — R i o de Jane i ro 
• % * 

Para garantia exlja-se sempre a fine a • • noma 
de Orlando Rangel. 

A E Q U I T A T I V A 
LAMTAMITO «SAKKABM M N S J I ^ 

com ap))areIho9 dos miii iuod 
--jervanao u rigorosa anti-sept.«, 

«conaciliiuia pelos nietüodo.s üos íaais eou* 
summados da cirurgia dentaria. 

Consultas o opetâ ôe*, das tí horas ás 
da tarde. (tv) 

B u a d e S . B e n t o , 3 1 

Sobrado 

Seguros sobre a vida 
Seguros con t ra fogo 

SUCCURSAL EM S. P A U L O : 

m a r i t i m e s 

Vorddentseber Lloyd Bremen 
O vapor alUmfl* 

W I T T E N B E R G 
COHJIANDANTZ B. HEMPEL 

E«hlrá do Santos« am 3 de Junhe f para 

BIO DE JANEIRO,«BAHIA 
MADEIRA, LISBOA 

ANTUÉRPIA e BREMEN 
Eito piqueto tom bftaa o os maia modernas aooomaiaiacM 

I m passageiro« de 3» classe, e tom oexiahslre narZ 
uguez ti bordo. r " 
Este paquete tem esplendidas accommodaçOes para pas8a< 

gelros. 
Proço da paaMgam do 8» o lasse , para Lisboa 

e Made i ra , incluindo vinho do mau, r é i s I3S$Q00, 
' afislros par» aa Úluu dos Açor»« • Madeira. 7 

mala i n f o r m a ^ a», u a i v i s cjqi 

Recebe passasfoiros par» _ 
Pan paaiageua, fratoai 

M a g e n t « 

fim Jqsé ionifaoio, n. 22-Â 

Inofensivo, de absoluta pureza, cura 
dentro de 4 è H O R A S 

corriiDeíitos que exigiàm outr'ora 
semaûas de tratamento com copa-
' hiba, cubetes, opiatas o injecções. 

Sua efQcacia é universalmente re-
conhecida ns afTecçOes da bexiga, 
na cystite d,o cólõ. no catarrho 

veaical, na liemáxàvia. 

Cada Capsula tem iníjircsso com , 

tinta preta o nòme 

8, rua Virlenne, . ta Mi! u Pharmacias. 

'íliiir de camomilla b meliss 
D e G r a n a d o 

Pn:oo;iisado nas ô i ^ fos i ccs d i f f los i t ' 
d ó r o ü do c a b c ç a o d o e p t o m n g o 

'•"ctilo de gazes e para reSularisar 
•entro. 

Granado & C. 
l î i t a 1 " « I o M n r i ; o , n . 1 2 

HIO DE JANEIUO 

E nas principacs pharmacias o droga-
las. 

F i n i t H 0 V 9 
n o r 

Paga-se por um plano novo o 
de 50$ mensaes, 

{ca. caimbras, 

Síleria, dança _ „ „ . „ „ . „ „ , „ . „ „ , „ , 
moléstias de senhoras, moléstias da irar-
íránla . , ° 

mojestlas dã 

Guido, 
espinha, 
asthma, dança d< 

a de aenhi _ 
4nta, croun, pnenmoiiia, plenrisla" "em-

physema, dj'spepaias, atonia intestinal, 
d i la lMJo do estoaiago hydropisia, doen-
8J4 00 figado, rins e bexiga, tosse, ra-
Chjtlsmo, rheumatismo articular, gottoso 
tptígcnlar, arthritis, lyniphatismo, anemia, 
paralyslas, atrophlamcnto doa músculos, 
tendões etc. I S—2 . 

Escriptorio, rua Joaé Bonifacio, 33. 

alugaol 
e o piano ë sempre do 

locador. 
Por mais 20S090 mousses, pagos dorants 3 

sonos, a CASA BEETHOVEN oíferees & venda @ 
entrega, logo depois da t prestação, os afamados 

Pianos Rud. Ibach Sohn 
premiados nas nltlmas exposições pela safe sono-
ridade, solidez e belleza. 

U m p i a n o a s s im a d q u i r i d o vom a c u s t a r pro»ciu-
m e n t o 7 C 0 $ 0 0 0 , Isto 3 6 vezos 2 0 $ 0 0 0 , pois o 
res t an te nf lo é n in i s do q u e o a l u g u e l q u o so paga-
r i a • 

A l ^ i n d i s se , a C,\SA B E E T H O V E N d » a o com-
p r a d o r 6 d i r e i t o de , a q u a l q u e r t empo , devo l ve r o 
p i a no , e recebe r 2 0 $ d o cada p r e s l a ç a * pnga . 

CHIAFFARELU l G. 
2 0 , R U A D B S . B H K T T O , 2 0 

(...) 

Pepraiivo. do Wcrnock 
V DE 

!'lentas ãa flora brasil',ira 

Cura completamente as 

1 ' f o c r a s c l i r o n i c a s 

O s u - f l i r o N 

E c z e m a s 

F e r i d a s 

I t h o u m a t i s i i i a 

G o t t a 

( I s e i t t j u r g i t a m e u t o s d e 

t i g a d o o d o b u ç o 

* n s a n g i n a s d o p e i t o . 

Todas na afícççScs da risln qno 
se manifestam em pessòas quo ti-
vei e Di tBjihilis ou rhenmatiaiMo, 
eüc radicalmente curadas com cato 
poderoso reluodio vegetal. 

• D r r o ü i o ® 

( t u a d o s . U u r i v c s , 7 3 

( . . . ) 

pBUULAS 
« ~ 

CO DR. 

rUSSATIVAS 

DEPURATIVAS 

ß Regenerador do Sangaa 
O A" VENDA ® 

tm tedas as pharmacias e dro^r.riao 

do BrasU ( . . . 

Resul tado do u l t imo balanço do 1003 
Seguros réalisa d os em um anno 

llcceita de nm anno 

Sinistres jia/jcs em dinheiro ti rista . . . . , •. 
Kvservas c lucros . 

( • • • ) 

40.885:061$! j 4 

,530:We.ïBl3(! 

e r r e n n e r , B ü l o w & C 
H li» de á. Ueata, BI—9. Paul« 

j^nrae.Voate Alegre, IO—3*aUj 

300:0011.^000 

ESCOLAS PR0FISSI0NAES 
D O 1 

ItVCEU DO S. CO^ÂÇÃO - S. l>ÄULt© 

J u l " g a m o s In lerprc tar os desejos dos bons a m i g o s d o 
_„Jo- lheB o mo io oom q u o p o d e r i o todos quo o dea 

3m aux i l i o de u m a ob ra q u o eorrogponds t i o bem a u m a n e c e s „ 
ada p a l p i t a n t e d » Soc iedade a c t u a l , o qua ago r a m a i a q u o ri u n e » 

car idosas n t ° d & K e n o r o s a p r o t ec ç ão o do Apoio do todalt as « J®6a 

D i r i g i dos por jnestres h á b e i s o dod icados , npgsos JOTUna 
»r t i s tas ntto petfota o u t r a c o u s a , ain&o pa ten tear o Sou t a l o n t o ^ 
o p i o vo i l o q u e co l hem da l n u t r u c ç i o prot lss iona l q u e fOcebetn 
i iycou E s t i m u l a d o s por u m l e g i t imo pon to de h o n r a , é l los qtiereo» 
quo todo o t r a b a l h o s ah l do de s u a s l í&os se ja u m p e q u o d s p t l i a c r 
de arte . M a s pa ra is to ó prec iso o t r a b a l h o . 

£ S c c ç f t o t y p o s r a p l i l c a está a p t a p a r a execu ta r , n a s 
mo lhpres cond ições , os t r a b a l h o s d o seu r a m o : Rev l g t a s jur l<U(A«. 
fete d e l l t u > r a t u r a > Ca t a l ogos , C i r cu l a res , F a c t u r a s , P r o s p e o ^ 
B l l h e t e s comn i o r c i a o s , CartOea de v i s i t a . Ca r t as do l uc to , A t t ss t adoa 
do sa t i s feeçãç . Bons p on t o s e m p re to o c m côros. 

A E n c a d e r n a ç ã o enfei ta p r imo ro s amen t e , sob o-

pon to de e l eganc i a o-aol idez, t o d a a sorte do encadornaeES d a 
0 d e a « e . om todo p a n n o c h a g r i n , m e i a s eooadcrn>çBcí) « V -- - — . . . V«. c ^ . . .w v i i a g r i n , m e i a s erica der naef i . . . 

S^KW.Ï1
 d u , a B

 O flexíveis, espec i a l i dade p a r a a s oncádornaç.rsü» 
de b i b l l o thecas — l i v ros de p r em i o , do a u l a , b r o chu r a s , 
gci ia , C a i s ' " u - - — . . . • 

' : .—r— » » t " • j " " « ! ud UUIB, u r u c au r a s , car tona-
a i s i n h a s p a r a cser tp tor io , Reg i s t r o s , etc, , otc 

•*• M a r c e n a r i a execu ta , c o m o m a i o r ou i d ado o c o u T u i a -
P ' ' " f í ? ' r & q u a l i d ade , m o v e i s do q u a l q u e r J o n o r t j : m o b í l i a 

escolar , m o b l l i a a comp le t a » , A r m á r i o s c om po s f t s d e c s p e l h p í 

Lyccit. Q 

. " M c - h a n l « » o x e o u t i m ob r a s do oonstrf lc-

íerro i o S o S S S Í ' ° d i V 0 r 8 0 S t r * b a ' h » * « 

j «. A M a r m o r i s t a « e E a e n l p t o r e H sob o dlrecclto 
do h á b i l t oehn l do , p r epa r a a l t a r e s , p i a s do va r i a s d imensões I 
pra t is , escadas , t u m u l o s , g r ades , f a z exeouções e m g r a n i t o a r t i So l l 
l avores oin mos a i c o , c ruc i f i xos , es t a t uas . * o n l n 0 " 

* F u n d i ç ã o d e t y p o s e n C l a l r a n o t y p l a n; 

typos de texto e de phantasTa, v i n h e t a s o g a l v a n o O o * efe 

t en t re l i nhas , reprot fnoçâo de e l i c hòs pela estereotyp la . 

_ , ' a u l a j l l e disp0e-se p a r a r i s c a ç í o de i u a ppa s . f ac tu ra« 

ob r a s ' imp ressas . a n 0 0 ' ^ r n » , , p a p e l ã o m u s i c K S K 

préparais, 
do chumbo 

ncces 
ças 

g ^ Ä C W Ä ' l ' S i 
_pojgin ser dirig'das ao Ijirectúr dt 
a Jesus. 

A » E n c o n u n e n d i m 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

C a v a l l o s 
Vnndem-SB doai bonitos cavallos, vindos 

ile Buenos-Aires. 1'ara v í r e tratar, á 
rua de Santo Amaro, 91, do meio-dia As 
" horas. 

TOURNÉE NO BRASIL da 
g r a n d e C o m p a n h i a I t a l i a n a d e o p e r a s - e o m f c a s e operetas 

Da qual faz parte a eminente artiata 

Jiaanita M a n y 
Proprietários: E. Alcozei*—G. C. Gíecobezzi 

HOJE—Sflxta-fBÍra,"29 ds maio—HOJE 
1 representação da novíssima opereta em 3 actos e 

cio Ordenneau, mcsica do maestro Luiz Oanne : 
quadros, lettra de Mauri-

I S A L T I M B A N C H I 
t h e t t t " -Balleo., de Turim, pela eximia ar-

« t a Companhta ^ X T n . " A m W Í C l d ° S d " ° 

i lo intervallo do 2» ao 8° acto da opereta — Grande entreacto 
eaptclal de concerto vela senhorita 

a e x i m i a a r t i a t a 

y—Dtrnler entrentvalsa, Oublier, fraacez. 
M A M Y 

I Romeu esco 
^ ^ I f R S R italiano. 

V—Bmenchame, mar.ia, Zonner, allemlo 

f A B Ç O f » l|2 h e r a . d . noite 

firivameote, a maior novidade da grande aaceesso—GE1SHA' 
Pomlneo, jrandiosa mttMe, I I t meia hora da tarde 
0 « bilhete» á reoda aa •Brasaerle Paoi isU. , das ÍÔ horaa da raanhl até ia 

» b j tas da tarde, depois i a bilheteria do theatro. 

R O T A - O a esMcUcuIo» rto intraaafíríveia alada que e h í f i T A » eucommendaa sa-
n » respeitadas até a« meio-dia. 
peeofs do e»í»ft»€»lo haverá bonde* para todas as linhas. 

J P O L Y T H Ë A M A - C O I Î C J J B S T O 

Empresa : O. BEGUIN & C. 

Koxta-leíra, 2!) de in.iío 

b u f a F E S T I V A L 

Lyctu to Sagrado Coração de Jçtus. 

A pedido dos Senhores Committentes ii-.ro o.; mestres ds ràt. 
pectivas rrr.icncias para receber suas preiadas 

© Wr u pao da esmola ao orpham'desamparado corresponde a 
-«i-ai-o morrer d fome. 

l-.ar.lhe instrucção e habilital-o para o trabalho equivale m 
"»»•••"•'"•o ' V*r em suas mãos uma fonte de riquetat. 

A V I S O S 

Osssipasnie des Massagsrfas Maritimes 
Faquebots poste-firluiçaiia 

O esplendida paquete peetal 

M A G E L L A N 
tSfcrado do Rio da Prata cm Santos, no dia 3 de junho, aahirl par» 

l a i s b ô a e B o r d e a u x 

O p a q u e t e pon ta l 

a Ò R m L L È R E 
esperado da Europa em Santos, no dia 2 do junho, saiiirá para 

Montevidéo e Buenos-Aires 
Previno-se oa srs. passageiros de i|us,na agenoia em 5.Pauto, m» di9.Biata 

S», vendem-se bllhetos do passagens para todos oa vapores, nuar fao»ia li.-ili i j 
SUntos, quer partam dlrectamento do Klo. J 

Peru mais informações, tom os egontes: 

r, ANTUNES DOS SANTOS k a 
£m S. Paulo—Rua de S. Bento, 29. 
Sm Santo»—Rua 15 da Novembro, 83. 

Liverpool,Brasil and RirorPlate Sisamn 
T d n h a X a a m p o n ãm XKolft 

®» PA1S4SK«9t riM» «I1V.T4IC 
TITIAN, do Rio. . . 
TENNYSON, de Santos 

do Rio. . . 

> lunh 
d , junho •2 da jalli» 

O PAUUHra 

« 1 J u ,1,1 nado a lua oWr la» 
Sahira do Rio de Janeiro, no dia 3 de junho, para 

Bahia» Pernambuco e 
» t N E W - Y O R K 
Butb. pasiagelriw d. f o 3- CÍMSC. par, . porto. a ^T^ r , 

A D O a 

li'ïiété Eènêaí] 

m 

em beneficio do nr. »Mi irciieucio cio nr. 

Paolaeei Spobr 
com o concurso de 

I IXTE S A L V A R E Z 
popular cantora italiana 

B s t r é a 
EGLANTINA 

apreciadas cantoraa 

da applaudlda eintorn 

a. . o . . Enlra Ioda a 
A's • 3(4 hora» da aeit« 

Ironpc 

B s t r é a 

Häo ha senk* 

Depois de amanhã—Domingo , 31 do corrente 

MATINÉE FAMILIAR 
eoat todas as ultl 

Ni» d»» idJervalloa, áiatribm,», ae 

O CEtEBas TAPOB raitoE» 

Imiiíaioe 
s perado no dia * de junho, saliirl. depois da Indispensável demora, r , r a 

G é n o v a a B J a p o i e a 
^ „ P r e ç 8 s í a s P""s»S«as 

1* claase—Geaova e Nap»lae. . . .T777!T « 3 , r t . 

ro to . f classa, f r t , . . . ; i . i a i 

«a:::-:::::;™ B 

71.« lia w ' Praço da pmtfã, en d» dajas. 
'•soa amertoana) " " Idollars, dl 8!» 

• de Santos, »50« 
da iiaalni (>«» .tis-íirj, my 

í» 
« i i i i i . 

Ã . - J ' - " » ' " ! " uo O i a tos, . »3D" . 

.1.. P»ïutt" Teumu» o Byron iam Uobam camarotaj suirlorta J, 1« • 

P u - a u i t a n d - ' 3 C e e l i p a J a ) 

/ i f t l Ä Ä 15 li 
J BOWSOB MEÖAW JI a, 

ßVA räiMsut» oa mavJ, j j 
LJQL 

Pars paasagens a mala infamâ «», con es conilintarla 

AnUmes dos Santos k C. 

Hamborg S&damerikanûclia DaipEjcMfffalifÊs SasalUjlliS 
araviço iirrau im i u m , • «uns ao o, as« uuui MH 

U4 Xti J4XKIUW tUMU « unia 

CORDOBA 
a A N N I C O L A « . 
BBI.OBANO 
PERNAMBUCO 

TATOUS â u m 

10 da j i inh, 
U de . 
1 de jidho 
8 de . 

O paquete alle,aio 

ARGENTINA 
sahlra, no dia S de jonho, para • 

Äio^ B a h i a , L i s b ô a , 
R o t t e r d a m 

ÎSTS3TS " it m Fifa» 


